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PORTO 28 DE ABRILDE 1865 


Abastecimento d'aguas na cidade 
| do Porto | 
IV 


Nos precedentes artigos dissemos já qual 
era a proposta do sur. EugeneGavand; ana- 
lysamos a condição do monopolio; fizemos ver 
a necessidade que havia de cuidar seriamen- 
te do abastecimento d'aguas; e começamos a 
expôr os calculos que sobre a receita e despeza 
apresentou aquelle cavalheiro na obrasinha 
que recentemente publicou. 

Agora temos de noticiar a nossos leitores 
o que tem havido ácerca d'este importante 
negocio, 

O snr. Gavand dirigiu ao snr. governa- 
dor civil do districto do Porto uma nota em 
que agrupa algumas das considerações que ha- 
via feito n'aquelle opusculo, é apresenta outras 
novas. 

Continua a escolher o mesmo ponto de 
partida, o mesmo systema de reservatorios, e 
adopta para machina elevatoria uma de va- 
por do systema Cornwall da força de 188 ca- 
vallos, ajudada, em tempo adequado, por uma 
queda d'agua de 37,50. Entende que com esta 
potencia poderá elevar a agua a sufficiente al- 
tura para domar as resistencias do trajecto, e 
descer até aos lugares da distribuição. 

Na mencionada nota, o illustrado enge- 
nheiro constructor apresenta calculos algum 
tanto diversos dos que tinha escripto na me- 
moria. Eis o resumo d'elles: 

Capital social 
Despezas de construcção... 
Juro do capital durante os 
trabalhos, ...... 14006 


5.000:000 fra. 
750:000 » 


—— — — — 


(1035 contos de réis). 5.750:000 » 
Rendimento 
Juro docapitalsocial...... | 287:500 fre, 
Despeza de exploração ....  140:000 » 


(76:9509000 réis). ...  427:500 » 
Devemos notar que na primitiva memoria 
a despeza de construcção vinha orçada em 800 
contos, dando um decimo para gastos impre- 
vistos. Agora o calculo ascende a 900 contos, 
dando só um quinto para essa especie de gas- 


Como se vê,é necessario que o minimo ren- 

dimento seja de cerca de 77 contos para corres- 
ponder ao juro de 5 por cento. 
"  Attendendo á quantidade de agua de que 
a empreza póde dispor, o ao preço por que pó- 
de vendel-a, calcula o snr, Gavand que o be- 
neficio E Uri de44 por cente. 


Re) JOTOM a SUN a [UU TOU EEE rs 
- agua é actualmente muito menor. Está ava- 
liado em dez litros por habitante e por dia; o 
que dá para a cidade inteira cerca de um mi- 
lhão de litros diarios, em quanto que a venda 
necessaria para obter aquelle lucro exigiria 
um consumo incomparavelmente maior; de tal 
modo que o actual não daria o proprio lucro de 
5 porcento. 


Comprehendemos, porém, que esta condi- 
ção mudaria depressa, porque a barateza e a 
necessidade da agua haviam de augmentar ra- 
pidamente o uso della. 

Houvesse esperanças de immediato e su- 
bido lucro, que por certo o sacrificio da muni- 
cipalidade ou do governo em favor de qualquer 
empreza seria só apparente ou nominal. O re- 
sultado da exploração dispensaria qualquer 
auxilio e a companhia marcheria desassombra- 
da sem haver mister de quem lhe destruisse 
embaraços. | 

Mas quer por considerações analogas ás que 
acabamos de fazer, quer por ser novo para nós 
este genero de negocio,é natural que qualquer 
sociedade que se lhe abalance, reclame pro- 
tecção do municipio ou do Estado. E o enr. 
Gavand, na sua nota, expõe tres formas por 
que póde ser dada. 

E" a primeira a garantia de juro durante 
toda a duração da concessão, com o pagamen- 
to dos trabalhos no fim d'ella. 

Esta garantia póde ser concedida pelo ca- 
pital social provavel. J 

Nºeste ponto parece apresentar o snr. Ga- 
vand uma modificação da proposta que fez ao 
municipio; já não falla em 5 e meio por cento, 
mas sim em O de garantia, o que é tornar 
mais favoravel uma condição muito impor- 
tante. 

Como desejando demonstrar que esta ga- 
rantia de juro pouco onerosa será, recorreu o 


(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 
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ERCKMANN CHATRIAN 
(Continuado do n.º 94) 


-» SEGUNDA PARTE 


«De todo esse horrive! espectaculo o que 
nunca me pôde esquecer é que 08 nossos cou= 
raceiros quando voltavam da matança com os 
seus compridos sabres cubertos de sangue até 
aos copos, riam uns para 0s outros, e um ca- 
pitão, homem entroncado, de grandes bigo- 
des castanhos, quando passou ao pé de nós 
piscava 08 olhos com ares de contentamento, 
como quem dizia: Então! viram? é assim que 
se lhes faz. | 

- Era verdade, mas tres mil dos nossos es- 
tavam estendidos no valle! E ainda havia 
muito que fazer; as companhias, os batalhões e 
as brigadas tornavam a formar-se; do lado 
da Sebe Santa estalava a fuzileria; mais longe, 
ao pé de Hougoumont, troava a artilheria. 
Tudo isso era apenas o principio; 08 officiaes 
diziam: — Comece-se outra vez! É! 

Era como se a vida do homem não valesse 
nada. inda 

Emfim, era preciso tomar a Sebo Santa; 
era preciso forçar a todo o custo a passagem 
da estrada no centro do inimigo, como se for- 
ça a porta de uma praça forte, atravez do fo- 
go das linhas avançadas e dos revelins. Ti- 
nhamos sido mal succedidos na primeira vez 
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snr. Gavand ao exemplo da companhia geral 
das aguas em França, e apresentou o quadro 
dos lucros em sete annos. E” assim: 


1857 Rendimento 5,02 por cento 
1858 » 40 » 
1859 » 6,40 » 
1860 » 6,90 » 
1861 » 5,90 » 
1862 D 6,40 » 
1863 D) 7,00 » 


Assim, se iguaes ventos favoneassem a 
marcha da empreza portuense, o encargo da 
garantia deixaria de o ser, porque os lucros 
a suppririam. 

A segunda fórma de protecção é uma sub- 
venção para fazer os. trabalhos ; mas como 
não existem bases seguras, ainda se não pôde 
assentar sobre este ponto, 

À terceira é conceder à companhia o pa- 
gamento da distribuição por annuidades, de 
modo que os trabalhos estejam completamente 
pagos no fim de certo numero de annos, du- 
rante os quaes a companhia gozaria da explo- 
ração e da distribuição. Isto equivalia a um 
emprestimo feito pela camara. 

N'isto se resume a nota apresentada pelo 
engenheiro francez ao gnr. governador civil. 
S. exc.* pediu informação ao sor. director 
das obras publicas d'este districto, que é um 
funccionario que sabe desempenhar-se muito 
honrada e illustradamente das suas importan- 
tes obrigações. 

Pouco depois respondia elle n'um officio 
minucioso, em que apreciava diversas condi- 
ções da proposta. Elogiando o snr. Gavand 
pelos seus estudos, entendendo que os ultimos 
calculos são feitos com lealdade e aproxima- 
ção, nota porém que correspondendo as des- 
pezas a 105350 réis por habitante, são relati- 
vâmente maiores do que em Pariz por exem - 
plo, onde, entretanto, o consumo é muito 
maior do que no Porto. Assim opina que nos 
primeiros annos a empreza terá de lançar mão 
d'outros meios que não a simples venda das 
aguas. À pouca densidade da população, e a 
altura aque é mister elevar aquellas, dificul- 
tam ainda os proventos. 

Desde que o snr. Gavand entende que o 
rendimento indispensavel é de 77 contos, e & 
vendagem de 1:3205000 litros diarios os pro- 


duziria, parece-que póde servir de completo au- |. 


xilioo assegurar-se esse rendimento ou essa 
venda. O systema de garantia do rendimento 
bruto prefere-o o snr. director das obras pu- 
blicas por lhe parecer que a empreza seria & 
primeira interessada a construir é administrar 
bem, sem que o municipio tivesse de montar 
fiscalisação administrativa e technica, Lembra 


tambem que podia o fornecimento ser de 
| -Rio-Sonza-e -1:000. 


das fontes actuaes, destinando-se 3:000 para. o | 


PU MDBLrUS CUDINML O NT VOUZ: 
serviço municipal e estabelecimentos do Esta-- 
do;—no fim de certo praso ser facultada a re- 
missão pagando-se à companhia o custo das 
obras, avaliada a apreciação feita por peritos; 
— & finalmente ao expirar da concessão ser 
tudo propriedade municipal ou: do governo, 
sem indemnisação alguma. ] 

Os dous documentos de que havemos fal- 
lado, isto é, a nota do snr. Cavand,e o pare- 
cer do sor, director das obras publicas, foram 
remettidos á camara munieipal do Porto pelo 
snr. governador civil. Aquella nota contem 
condições diversas das que foram apresentadas 
quer na memoria, quer no opusculo do enge- 
nheiro francez, Assim, é uma especie de nova 
proposta que a camara municipel deve apre- 
ciar. O negocio é de si tão importante, que ao 
menos merece ser discutido pelo corpo muni- 
cipal. Por certo que as suas rendas não dão 
margem a empenhar-se em novos commetti- 
mentos. Mas os illustrados vereadores com- 
prehendem bem que ao menos podem fomentar 
o andamento do que tanto prende com o bem 
estar da cidade, e dirigir-se aos seus adminis- 
trados, mostrando-lhes a necessidade que ha 
de melhorar as condições da cidade, e empre- 
gar esforços para que a despeza se torne ver- 
dadeiramente productiva. 


Junta geral da balla da cruzada 


O «Diario» de 26 do corrente publica a 
consulta da junta geral da bulla da cruzada 
de 20 de dezembro ultimo, enviada ao gover- 
no, dando conta do estado em que se acham os 
estabelecimentos do educação e instrucção ec- 
clesiastica, bem como expondo quaes os sub- 
sidios de que precisam para a sua conservação 
e melhoramento. 


—õÕÕÃ€—ÕõÕ€rsso. 


mas a batalha estava travada; já não era pos- 
sivel recuar. | 

Depois da arremettida dos couraceiros, 
foi preciso algum tempo para nos tornar a 
formar. A batalha continuava em Hougou- 
mont; a artilheria começava a trabalhar outra 
vez á nossa direita; tinham avançado duas ba- 
terias de doze para varejar a calçada por de- 
traz da Sebe Santa, onde a estrada entra na 


encosta. Bem se via que ia carregar tudo 


alli. 

Esperavamos com à armano braço, quan- 
do pelas tres horas Buche, olhando para traz 
para o lado da estrada, me disse: ' 

", — Lá vem o imperador. 

E muitos outros diziam ao mesmo tempo: 
Ahi está o imperador! 

O fumo era tão espesso que no sêrrosinho 
de Rossomme ral se param enxergar os fel- 
pudos barretes da velha guarda. Eu tambem 
me tinha voltado para ver 0 imperador, mas 
reconhecemos logo o marechal Ney com cin- 
co ou seis officiaes de estado maior; vinha do 
quartel general, a galope e direito a nós atra- 
vez de campos. Tinhamos as coatas voltadas 
para elle. Os nossos commandantes foram ao 
seu encontro, e ouvimo-los fallar, mas sem 
entendermos nada por causa do barulho que 
nos atordoava. 

O marechal passou logo pela frente dos 
nossos dous batalhões e tirou a espada. Des- 
de a grande revista de Aschaffenburgo nun- 
ca mais o tinha visto de tão perto; parecia 
mais velho, mais magro, mais OssUOs0, mas era 
sempre o mesmo homem ; olhava para nós com 
os seus olhos pardo-claros, e parecia que nos 
via todos ao mesmo tempo ; cada soldado pen- 


E arror € Sorrespondencias, linha . ». 

Annuncios do aatida de navio, cada nm vês 

Os snrs. assignantes goram 25 p, €. de bensfício, 
ttorarisa, 


SEXTA FEIRA 28 DE ABRIL DE 1865 


Vê-se pela consulta que o rendimento mé - 
dio da bulla, liquido das despezas com a pu- 
blicação,etc. nas diferentes dioceses, foi de réis 
46:9015788 no ultimo triennio de 1860,1861 
e 1862, e que no anno de 1863 a 1864 o ren- 
dimento liquido subiu a 50:0005000 réis. 

A consulta é um documento interessante 
e digno de ser lido, porque n'elle se acha con- 
signado o desenvolvimento que tem tido o en- 
sino na maior parte dos seminarios e aulas dio- 
cesanas com a louvavel applicação dos rendi- 
mentos da bulla da cruzada. 

Em quanto não podemos dar na integra 
este documento, extractamos desde já para 


-aqui a parte que se refere á diocese do Porto : 


Depois de avultadas despezas com & reedifica- 
ção do antigo collegio de S. Lourenço, satisfeitas pe- 
lo cofre da, bulla, pôde abrir-se o seminario do Porto 
no anno lectivo de 1862 a 1863. Desde então não 
teem cessado os melhoramentos, sesim no material 
do edifício como na disciplina é instrucção. No pre- 
cedente anno de 1863 a 1864 a-receita total, em que 
se inclue o subsidio de 3:0008000 réis, foi de réis 
3:8568870, e a despeza de 3:7498715 réis, ficando 
por conseguinte um raldo de 1078195 réis, como tudo 
consta mui circumstanciadamente dos bem elabora- 
dos mappas que acompanharam o officio, que o digno 
prelado d'esta diocese enviou a esta junta geral em 
14 de setembro ultimo. 

Além de importantes compras de roupas, mobi- 
lia, paramentos para a capella, utensilios para cosi- 
nha, tudo na importancia de 2358745, concluiu-se a 
obra do atrio e portieo firmado sobre sete columnas 
á entrada das aulas, renovaram-se as escadas de pe- 
dra que conduzem ao relogio da torre, concertou-se 
a varanda voltada ao sol, solharam-se de novo sete 
quartos e dous salões do dormitorio inferior, e final- 
mente caiaram-se e pintaram-se diflerentes partes do 
edificio e da capella, importando todas estas obras em 
9555685 réis. 

Além das aulas do lyceu, frequentadas por al- 

ns alumnos do seminario, éstiveram em exercicio 
urante o ultimo anno as de theologia dogmatica, 
theologia moral, direito canonico, cantochão, e tam- 
bem as de historia ecclesiastica, latim e latinidade, 
ultimamente ereadas. 

Estas aulas,em que se matricularam 37 alumnos 
externos e 21 internos, sendo 10 gratuitos, foram di- 
rigidas por à professores; vencendo o de direito ca- 
nonico e o de historia ecclesiastica a gratificação de 
1205000 réis cada um e o de latinidade 1503000 réis. 
O subsidio indispensavel para este snno é de 3:0008 
réis, que tem de ser applicado ao sustento dos alu- 
mnos, ordenados dos empregados e professores e gra- 
tificação aos reverendos conegos professores, quo 
n'este anno são em numero de quatro. No fim do nul- 
timo anno lectivo existia em poder do prelado o saldo 
de 1:2273688, pertencento ao cofre da bulla, por 
qa adiantadas para a reedificação do edi- 

bad nda 

A jonta geral, conformando-se com o parecer do 
digno prelado, consulta a Vossa Magestade para ser 
autborisada ão despendio de 1:7728312 réis que com 
o referido saldo de 1:2275688 réis perfaz a quantia 
de 3:0003000 réis, reclamada pelo mesmo prelado,re- 
servando-so a consultar sobre maior quantia quando 
seja preciso. etui RO 


Revista da | politica externa 
* Vagamente se fallou em um dos ultimos 
diasem uma grando revolução em Madrid. 
Não foi só por cá que correu o boato, porque 
vemos em uma correspond -ncia de Pariz que 


a Bolsa esteve por um pouco receosa de que |, 


esse rumor vago fosse um prenuncio da ver- 
dade. Era uma grande calamidade que deve- 
riam chorar todos os amigos da Hespanha e 
da liberdade, porque arrastaria para um cami- 
nho aventuroso essa nobre nação que, para 
ser feliz, só carece do repouso á sombra das 
instituições liberaes que tem sabido crear. À 
Hespanha que, regularisando o augmento das 
receitas indirectas, reformando em sentido 1i- 
beralas pautas de alfandega, desinvolvendo 
por essa reforma as importações, libertando a 
propriedade territorial do dizimo e dos direi- 
tos feudaes, e favorecendo a mesma proprie- 
dade pela facilidade de communicações e pela 
exportação dos seus trigos, é fóra de duvida 
que restabelecerá a sua fazenda e poderá er- 
uer-se a um alto grau de riqueza e força, ca- 
iria em um abysmo espantoso se a revolução 
a fosse agora desviar da via regeneradora em 
que entrou com confiança e fé. O boato não se 
realisou. O mal era imaginario. Parabens à 
Hespanha ! 

E visto que fallamos de boatos, apresse- 
mos-nos a declarar que não cremos por ora no 
que noticiavam hontem dous telegrammas, 
um sobre o assassinio do presidente dos Esta- 
dos-Unidos, e o outro sobre a exigencia de in- 
demnisações pecuniarias feita pelos mesmos 
Estados á Inglaterra. 

O primeiro explicamol-o por outro que 
annunciava consideraveis quebras em Lon- 
dres, quebras que se verificam pouco depois 
de se poder ter como indabitavel a reconsti- 
tuição da União americana. O segundo não 


| é crivel, não só porque os Estados Unidos 


dam 
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sava ser o observado. Estendeu a espada psra 
o lado da Sebe Santa e gritou-nos : 

— Vamos tomar aquillo !.. E' preciso fir- 
meza... E' onóda batalha... Eu mesmo 
vou guiar-vos. Batalhões! por filas á es- 
querda ! 

Partimos a passo acelerado. Na calçada 
poseram-nos por companhias em tres filas ca- 
da uma ; eu ficava na segunda; o marechal 
ia na nossa frente, a cavallo, com os dous com- 
mandantes e o capitão Florentino ; tinha em- 
bainhado a espada; as balas assobiavam aos 
centos ; o canhão rugia por tal modo no fun- 
do de Hougoumont, á esquerda e sobre a nos- 
sa direita para o lado da retaguarda, que era 
como um sino monstro cujas badaladas não 
fossem ouvidas, mas só o zumbido surdo. Aqui 
cahia um dos nossos, acolá outro, e passava-se 
por cima dos que cahiam. 

Duas ou tres vezes o marechal voltou-se 
para ver se iamos em boa ordem ; tinha um 
ar tão sereno, que por assim dizer pareceu- 
me natural não ter medo : o seu aspecto dava 
confiança a todo o mundo, cada um dizia com- 
sigo:— Está Ney comnosco. . , ai dos inimigos! 

Ahi está como o genero humano é parvoi- 
nho, porque muita gente ia ficando morta na 
estrada. Emfim, ao passo que nos aproxima- 
vamos d'aquelle grande edificio, o estalar da 
fuzilaria tornava-se mais claro no meio do re- 
boar dos canhões, e tambem se' via melhor a 
labareda rapida dos tiros de espinguarda que 
partiam das janellas, e o grando teeto escuro 
por cima no meio do fumo, e a estrada atulha- 
da de pedras. 

Iamos ao comprido de uma sebe, e atraz 
d'ella estalava o fogo dos nossos atiradores, 


ainda não tiveram nem tão cedo terão tem- 


po para pensarem em involver-se em ques- 
tões sérias com grandes potencias, mas tam- 
bem porque o vice-presidente da grande re- 
publica declarou, não ba muites dias, que a 
Inglaterra nada teria a recear comtanto que 
fosse justa para com os Estados Unidos. 

— Da Italia annuncia-se uma viagem a 
Roma do snr. Vegezzi, antigo ministro da 
fazenda. Fazem-se sobre isso muitas conje- 
cturas e commentarios, suppondo todos que 
essa viagem tem relações com os importantes 
assumptos que occupam a Italia e Roma, e 
dando como certo que o antigo ministro do 
governo italiano vai encarregado de uma 
missão secreta que tem por fm uma conci- 
liação entre os dous Estados. À opinião mais 
acreditada é que o enr. Vegezzi vai tractar 
de resolver a questão da divida pontifical, 
uma parte da qual, como é sabido, está, pela 
convenção de 15 de setembro, a cargo do 
governo italiano. 

A folha ultramontana, «Unitá cattolica», 
diz que elle vai tentar o Papa offerecendo-lhe 
vinte milhões de renda, como Satanaz ten- 
tou Jesus mostrando-lhe os reinos da terra; 
mas que o Papa lhe responderá como o Divi- 
no Mestre: Vadé retro, Satan! 

Está no senado a lei que sujeita os semi- 
naristas ao recrutamento. À commissão pro- 
põe que seja regeitada, mas não se sabe o que 
acontecerá. Vê-se por esta proposta da com- 
missão que o clero italiano tem defensores e 

ue não se faz tudo contra a sua vontade. 

sta moderação para com o clero tambem é 
testemunhada pelo modo como se tem tratado 
a lei sobre a suppressão dos conventos. O 
ministerio substituiu ao projecto radical da 
commissão uma serie de emendas que formam 
um projecto completamente novo. Quer que 
os conventos sejam supprimidos, que os seus 
bens sejam reunidos ao dominio do Estado, 
e que sejam vendidos e convertidos em ren- 
das que entrarão na caixa dos depositos. Os 
membros das corporações supprimidas reco- 
berão pensão de 150 a 600 francos, segundo 
a idade e cathegoria a que pertencerem, e as 
religiosas poderão ser authorisadas & reunir- 
se para viverem juntas. 

O ministerio quer que a lei seja agora res- 
tringida á suppressão dos conventos, mas a 
commissão insiste para queseja discutida em 
todos os seus-pontos, e isto equivale a um 
adiamento porque vão ha tempo para tratar 
todas as questões que súrgirão da discussão 
da lei. quente! 

Estas noticias, dadaspela «Italia», são 
do dia 19 esó no dia seguinte é que se po- 
deria saber qual seria a sorte da lei, Se at- 
tendermos, porém, á resolução inahalavel 
que o ministerio tem sabido mostrar, é para 
crer que passe já, e não seja adiada indefini- 
damente. TARA d 
No mesmo dia 19 declarou o ministro da 
fazenda que estava resolvido a fazer estabe- 
lecer o equilibrio do orçamento,e que na proxi- 
ma legislatura pediria esforços «herculeos.» 
Foi esta a palavra de que se serviu, e todos os 
esforços serão feitos para auxiliar o ministro, 
porque a opinião publica na Italia tem o bom 
senso de apoiar essa atertada resolução. 


— Em Berlim parece que não dá grande 
cuidado a ameaça da Austria de mandar a 
Kiel os vasos de guerra que tem no Weser. 
O snr, de Bismark não crê que a Austria a 
leve a efeito, mas mesmo n'esse caso não 
fará nenhum córte nos seus grandes planos. À 
«Correspondencia provincial», folha officiosa 
de Berlim, diz que não só na Prussia, mas 
tambem nos ducados e no resto da Allema- 
nha, estão convencidos os povos de que os du- 
cados devem conservar estreita alliança com 
a Prussia, tanto por interesse proprio: como 
pelo de toda a Allemanha, Ora, esta lingua- 
gem das folhas officiosas quer dizer que, acon- 
teça o que acontecer, a Prussia não cederá, e 
mais nos convence d'isto uma nota circular 
expedida para todos os seus agentes na Alle- 
manha, em que deixa perceber que o governo 
do rei Guilherme póde ser que muito breve es- 
teja no caso de uma legitima defeza a respei- 
to de intrigas do duque de Augustenburgo. 


—Fecharemos hoje com uma noticia rela- 
tiva á Polonia. Calculam-se em nada menos 
de 200:000 os individuos proscriptos ou in- 
ternados na Siberia, que a authoridsde russa 
condemnou na Polonia desde os ultimos esfor- 
ços da insurreição. As classes abastadas e ins- 
truidas foram particularmente as que deram 
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porque a primeira brigada da divisão Alix não 
tinha sabido dos pomares. Vendo-nos desfilar 
sobre a calçada, começou a gritar: Viva o 
imperador !—E como toda a fuzilaria dos al- 
lemães cahia então sobre nós, o marechal Ney, 
desembainhando a espada, gritou com uma 
voz que se ouviu ao longe :— Avança! 

E partiu a galope pelo meio do famo com 
dous ou tres officiaes. Corriamos todos, com 
a patrona a bater nos lombos é à arma prom- 
pta. Na retaguarda, em distoncia, tocava se 
a avançar, já não se via o marechal, e só ao pé 
de um alpendre que separa o jardim da estra- 
da é que o descobrimos, a cavallo, defronte do 
portão. Parece que outros já tinham querido 
meter dentro essa porta, porque montes de 
mortos, de vigas, de pedras e de entulho er- 
guiam-se ao pé d'ella até ao meio da estrada. 
O fogo sahia de todos os buracos do edifício, 
e não se sentia senão o cheiro da polvora. 

— Essa porta dentro ! gritava o marechal, 
cujas feições estavam completamente muda- 

as. 

E nós todos, aos quinze, aos vinte, larga- 
vamos as armas, levantavamos as vigas, e ba- 
tiamos com ellas contra a porta, que rangia e 
troava como trovão. A cada pancada parecia 
queia cahir. Atravez das suas taboas, viam- 
se pedras pelo lado de dentro amontoadas até 
acima. Estava toda crivada. Cahindo, ter- 
nos-ia esmagado, mas 0 furor cegava-nos. Não 
pareciamos homens; uns já não tinham barre- 
tinas, outros estavam rotos, quasi em camisa, 
correndo o sangue pelas mãos e pernas; e no 
meio do estalar da fuzileria, a metralha vareja- 
va-nos da encosta, e as pedras de redor de nós 
saltavam em poeira. 


Commercio do Porto. 
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esse enorme contingente de victimas á barba- 
ridade moscovita. 


Tinhamos já escripto este artigo em que 
negavamos fé á noticia do assassinio de Lin- 
coln, quando recebemos de Lisboa um tele- 
gramma, datado do dia 15 em Nova-York, 
que diz: 

«O presidente Lincoln e o ministro Se- 
ward foram assassinados. O primeiro morreu 
logo com um tiro de pistola; o segundo não 
escapará aos ferimentos que recebeu. Os as- 
sassinos foram os irmãos Booth, separatistas 
fanaticos. » 

E' uma desgraça para lamentar, mas não 
é de certo uma causa de impossibilidade de 
se reconstituir brevemente a União, Póde 
embaraçar-se talvez um pouco a grande ques- 
tão que o rigido presidente dos Estados Uni- 
dos chegára a resolver depois de quatro annos 
de perseverança inaudita, mas da sepultura 
do grande estadista não se levantarão exerci- 
tos que substituam os quea guerra acabou ha 
pouco de devorar. A victoria do Norte é a 
redempção de quatro milhões de escravos ao 
passo que é a democracia purificada a apre- 
sentar-se ao mundo honrada e authorisada. 
A victoria do Norte tem por sio direito, a hu- 
manidade e a razão e contra a humanidade, o 
direito e a razão não ha forças invenciveis. 
A abolição da escravidão não é para o Norte 
um principio, é um interesse; não é só uma 

uestão moral, é uma questão politica. Aboli- 

a a escravidão está consolidada a paz, por- 
que só por causa da escravidão é que o Sul 
abriu a guerra. 

E pela força das cousas, a escravidão será 
abolida. Não só nos Estados Unidos, mas em 
Cuba, e em toda a parte onde é sustentada por 
principios falsos. Lembremos-nos de um dito 
de Voltaire: A razão por fim tem razão. 


PARTE OFFICIAL 


dymopse da parte official do PrARXO 

PE LISBOA n.º 93 de 76 de abril 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Portaria louvando os serviços prestados pela 

junte geral da bulla da cruzada aos seminarios e au- 

as diocesanas. 

— Consulta e mappas a que se referem alguns 

pontos da portaria supra. 5 
O DA FAZENDA 
Portaria mandando que a junta do credito pu- 


blico consulte ácerca da conyenieneia de ampliar ús | - 


cabeças de comarca judicial a providencia que au- 
thorisa.o pagamento do juro das inscripções de as- 
sentamento nas capitaes dos districtos. , 
MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria louvando os vogaes da commissão do 
projecto do codigo regulamentar do credito predial 
das provincias ultramarinas. 

r MINISTPRIO DOS ESTRANGEIROS 

corte por dez dias pela mor- 


. Annuncio de luto na cort 
o da Russia. 


te do principe herdeiro 


Aceordãos do tribunal de contas. | 


Provincias | 


VALENÇA 25 DE ABRIL —(Da «Voz 
do Minho»:) —Muito variado tem corrido o 
tempo desde o nosso ultimo noticiario, mas 
na maior parte favoravel para as plantas. 

As chuvas de trovoada que cahiram pela 
semana santa, carregadas de electricidade, fo- 
ram muito proveitosas para os campos, já 
resequidos das ventanias o do sol por vezes 
forte. | | 

Toda a vegetação cresceu e mudou, retar- 
dada até aqui por tempo contrário. 

As searas de trigo e centeio retomaram 
nova vida, e mais esperanças dão agora , não 
se podendo, comtudo, aventurar ainda um jui- 
zo seguro da producção. 

* Volveram novos ventos que teem favoreci- 
do a purga dos centeios e de alguns trigos 
temporãos, e a semana anterior deu-nos dias 
muito temperados e de chuva miuda alguns, e 
d'esses que tanto desenvolvem a vegetação 
n'este mez de abril, 

À nova semana começou com chuva co- 
piosa e dá mostras de continuar. 

Os nossos lavradores por estes sitios teem 
por bom annugcio de producção às chuvas 
abundantes do.corrente mez. 

Com efeito, as vinhas promettem bem e já 
algumas levaram o primeiro enxoframento em 
dias proprios de maior temperatara. 

Secca que seja a terra, levarão a sacha de 
maio, com que ellas muito aproveitam, 

A vide hoje está sujeita a uma terrivel en- 
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Eu olhava e já não via Buche, nem Zebe- 
deu, nem ninguem da companhia; o marechal 
tambem tinha sabido d'alli, e o nosso furor re- 
dobrava-se. IL quando as vigas andavam em 
vai-vem, e quasi endoudeciamos de raiva por 
vermos que a porta não cahia, de repente er- 
gueram-se no pateo com um tumulto espanto- 
so os gritos de: Viva o imperador ! — Com- 


presenca que as nossas tropas estavam na 


erdade; largamos as vigas, pegamos nas ar- 
mas, o saltamos pelas brechas para o jardim, 
para irmos ver onde tinham entrado os outros. 
Foi por detraz da herdade, por uma grande 
porta que dava passagem para uma granjá. 
Entravam em fileiras como bandos de lobos; e 
o interior d'esse velho edificio, cheio de palha, 
de celleiros de feno, com os curraes cobertos de 
colmo, assemelhava-se a um ninho cheio de 
sangue emque entrou o milhafre. 

Sobre uma grande estrumeira, no meio do 
pateo, abaionetavam-se allemãos que soltavam 
gritos e pragas desesperadas. 

Metti-me ao acaso no meio da matança, Ou- 
via gritar : . | 

— José! José! 

E olhava, dizendo commigo : 

— E" Buche que chama por mim. 

No mesmo instante vi-o à direita,á porta de 
uma casa da lenha, defendendo-se á baioneta 
de uns cinco ou seis dos nossos. Vi ao mesmo 
tempo Zebedeu, porque a nossa companhia es- 
tava n'esse canto,e correndo em auxilio de Bu- 
che, gritei : 

— — Zebedeu ! 

Depois, rompendo por entre os aggresso- 
res : 

— Que Gisto? perguntei a Buche. 
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fermidade, pelo que exige e requer mais cui- 
dados do lavrador,que bem poderá applical-os, 
quando tantos se esportam e ensinam como 
proficuos e infalliveis a curar o mal. 

O vinho verde do nosso Minho tem um fu- 
turo esperançoso e animador no mercado do 
Rio de Janeiro, e hoje entre nós um preço su- 
bido, o que tudo convida a aperfeiçoar a culta- 
ra da vinha. 

As fructas de caroço soffreram muito,o as- 
io algumas de pevide, que abrolbaram mais 
cedo. 

O mal dos favães atacou novamento al- 
guns e os ervilhaes do cedo estão inferiores, 
ao mesmo tempo que os da tardo promettem 
muito. 

Começou a sementeira das aboboras, ha- 
vendo algumas já nascidas, e de melancias 
melões temporãos,e tem continuado a do milho, 
nascendo bem o das primeiras sementeiras. 

Os batataes desenvolvem-se com viço é 
por emquanto nenhum qnal apparece. 

Começaram as mondas dos trigos, affoga- 
dos de ervas pelo muito inverno. 

Já o pão detrigo da Galliza vem á possa 
praça,e se tem vendido de maior peso e melhor 
qualidade pelo preço do nacional,que em tom- 
po foi aqui mais bem fabricado, e que hoja 
tornará a sel-o, se quizer competir com o es- 
trangeiro, ou melhor, ter a preferencia. 

No sabbado 22 do corrente alguns oficiaes 
hespanhoes de uma columna volante, que n'es- 
te mesmo dia tinha chegado à fronteira cida- 
de de Tuy, vieram visitar esta praça. . 

A cordialidade e fino tracto, com que es-. 
tes visitantes se houveram para com os ofi- 
ciaes portuguezes, torna-os dignos dos maio- 
res elogios, 

O exc,=º gnr. tenente coronel Valladas, 
por quem os ditos visitantes foram recebidos 
no seu quartel, ficou summamente penhorado 
pelo acto de cortezia cavalleirosamente pra- 
ticado por aquelles officiaes,exigindo cumpri- 
mental-o : isto prova a boa educação militar 


e habitos sociaes dos afliciaes da nação visi- 


nha. 


NOTICIARIO 
Subseripção 


Continúa aberta no escriptorio da redae - 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, 0 sur. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe-' 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus 

triae ás lettrasd'estepaiz. 

Junta geral do districto.- Ses- 
são de 26 de abril de 1865 — 3.º dia da 
sessão extraordinaria. | 

Acta approvada. ? 

O relator da commissão do fazenda, orça- 
mento, e contabilidade leu e mandou para & 
meza o seguinte parecer da mesma commis- 
são sobre a repartição do contingente da cou= 
tribuição predial, a saber: 

«A vossa commissão de fazenda, orçamen- 
to e contabilidade,a quem foi presente o contin- 
gente predial, para ser dividido pelos conce- 
lhos de que se compõe este districto conhecendo 
a desigualdade das matrizes, observando que 
as contribuições extinctas, a que succedeu a 
nova predial, tinham sido tomadas constante= 
mente para base d'esta distribuição por todas 
as juntas, e vendo que contingente é exa- 
ctamente .o mesmo do anno passado, é de 
parecer que seja adoptada a antiga o compre 
seguida base para a distribuição. »' 

O snr. presidente disse que, comquanto 
não estivesse dada para ordem do dia a dis- 
cussão sobrejeste parecer, entendia, comtudo, 
que devia tratar-se desde já d'esto assumpto, 
attenta a sua urgencia, e por isso consultava 
a junta se assim o entendia tambem; o sondo 
decidido afirmativamente, entrou em discus- 
são o mesrao parecer. , 

Fallaram sobre este assumpto diversos 
gnrs. procuradores, e depois de prolongada 
discussão, julgando-se a materia sufficiente= 
mente discutida, foi o mesmo parecer posto 
á votação e approvado, tendo votado contra e 
pedindo para que assim se doclarasse na acta 
o snr. procurador Freitas Menezes o Vascon= 
cellos, e osnr. procurador Cunha Coelho de 
Barboza pediu iguslmente para so doclarar 
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— Querem matar os meus prisioneiros, dia- 
so elle, 

Puz-me do lado d'elle. Os outros, no seu 
furor, carregavam as espingardas para matar- 
nos; eram caçadores de outro batalhão. Zebe- 
deu chegou então com muitos homens da com- 
panhia, e sem saber ainda o que cra aquilo, 
agarrou em um dos mais furiosos pelo pescoço, 
gritando : 

— Chamo-me Zebedeu, sargento do 6.º de 
ligeiros. Faremos contas depois da batalha. 

Então os outros retiraram-se, e Zebedou 
perguntou-me : 

— Que é isto aqui ? 

Disse lhe que tinhamos prisioneiros, e fez- 
se pallido de colera contra nós; mas tendo en- 
trado na casa da lenha, viu um velho major 
que lhe apresentava a sua espada em silencio, 
e um soldado que dizia em allemão : 

— Não me mates, francez !.. Deixa-me a 
vida ! | 

Em tal momento, quando os gritos dos que 
eram passados à baioneta ainda eccoavam no 
pateo, aquillo movia o coração. Zebedeu dia- 
se-lhes : a 

— Está bom. Sois meus prisioneiros. 

Sahiu e fechou a porta. Não sahimos d'ahi 
senão quando tocou a reunir. Então, depois de 
todos entrarem nas fileiras, Zebedeu preveniu 
o capitão Florentino de que tinhamos um ma- 
jor e um soldado prisioneiros. Mandou -se-lhos 
que sahissem, atravessaram O patoo sem ar- 
mas, e foram reunidos em um quarto a mais 
tres ou quatro. 

Era tudo o que restava dos dous batalhões 
de Nassau que defendiam a Sebe Santa, 

(Continúa.) 


que votava pelo parecer da commissão, mas 
não excluindo uma revisão na distribuição aos 
concelhos do districto. 


O sur. presidente convidou em seguida'a 


commissão de fazenda, orçamento e conta- 
bilidade para na seguinte sessão aprésen- 
tar o mappa da distribuição pelos concelhos, 
na fórma do que fica resolvido. | 

Continuando a discussão, adiada da ses- 
são antecedente, sobre os trabalhos concer- 
nentes ao plano geral das estradas districtaes, 
submetteu o snr. presidente á consideração 
da junta o exame feito com respeito aos 
concelhos de Felgueiras, Lousada e Paredes. 
E tendo fallado diversos enrs. procuradores 
e designadamente os snrs. procuradores pe- 
los concelhos de Felgueiras e Lousada, Gou- 
“veia Osorioe Castro Neves, foi a final resol- 
vido que se consultasse 0] governo sobre a 
conveniencia de que a estrada de Paredes, 
Lousada, e Felgueiras a Chaves, indicada 
no plano das obras publicas, fosse entroncar 
entre a Lameira e Vacovia, na estrada de 
Guimarães, à ponte de Cavez; e fosse con- 
siderada como estrada transversal ou real 
de segunda classe, na fórma do $ 2 do artigo 
2.º da lei de 15 de julho de 1862, sendo,como 
é,0 complemento preciso para ficar estabeleci- 
da uma estrada real mais curta e commuda 
entre o Porto e Chaves. 

E estando a hora muito adiantada, o sur. 
presidente levantou a presente sessão. 

Communhão ás reclusas do Al- 
julbe.— Sahiu hontem da Cathedral, como 
dissemos,o Sagrado Viatico ás reclusas que se 
acham na casa de detenção estabelecida no 
Aljube. 

A procissão ia com toda a pompa. Acom- 
panhavam o prestitoos snrs. administradores 
dos tres bairros, o sur. dr. Sampaio, a cargo 
de quem se acha este mez aquelle estabeleci - 
mento, e o snr, dr. Martins, secretario - geral 
interino. | 7 

Fechava a procissão uma companhia de 
infanteria 5 com a respectiva musica. 

Antes de administrar. a communhão ás re- 

' clusas.o sur. abbade da Sé dirigiu-se-lhes em 
uma sentida pratica, que foi escutada com to- 
da a attenção, fazendo derramar lagrimas a 
algumas d'ellas. o | 

À casa estava convenientemente adorna- 
da, tendo-se prestado gratuitamente a fazel-o 
9 snr. Marinho, armador. E” digno de louvor 
este generoso procedimento, bem como o do 
sor. Jeronymo Freire, que igualmente'de gra- 

ga forneceu toda a cera necessaria para este 

religioso acto. 


Donativo. — Entre os estabelecimen- 
tos contemplados pela exc.”* snr.* D. Maria 
“Miquelina Moreira Barboza, na generosa ac- 
* ção de que um d'estes dias démos noticia, con- 
'ta-se tambem o Recolhimento de Nossa Senho- 
ra das Dores eS. José das meninas desampa- 
radas do Postigo do Sol, ao qual aquella se- 
nhora beneficiou com. a quantia de 8004000 
réis em inscripções, sem encargo de qualidade 
alguma, 

A commissão administrativa d'este estabe- 
lecimento, em demonstração de reconhecimen- 
to por tão importante donativo, manda cele- 
brar hoje uma missa por alma do marido da 

- bemfeitora, 4 qual assiatirão as educandas e 08 
membros da referida commissão. . | 

Abençoada a: riqueza d'aquelles a quem 
, Deus opulentou tambem-o coração. dos penti- 
mentos que levam á prática de tão estremados 
- rasgos de generosidade, tt) 

Preparativos para a exposição. 

Na verenção ordinaria. que hontem. se. veri- 
ficou, a excm.* camara occupou-se de varios 
assumptoa importantes, é entre elles do mo- 

“do como deve ser contrahido o emprestimo 
municipal de 300 contos, para o qual já foi 
approvado na generalidade pela camara dos 
deputados o respectivo projecto de lei. . 

Por proposta do snr, visconde de Figuei- 
redo, foi resolvido que o emprestimo se fizesse 
por seriese que logo que fosse approvado o 
projecto na camara dos pares, se obtivesse a 
quantia necessaria para se proceder ás. obras 
que comportar o tempo que decorre de aqui 
até 4 cpocha da exposição, e que já não chega 
a quatro mezes, 

Ficou nomeada uma commissão composta 
dos enrs. viscondes-de Figueiredo e de Perei- 
ra Machado, e do fiscal, o snr. Antonio José 
do Nuscimento Leão, não só para tratar de 
contrahir o emprestimo, na occasião opportu -: 
na, mas tambem para dar todo o impulso que 
for necessario ás obras,que se hão-de. fazer e 
que foram resolvidas na sessão extraordinaria 
que teve lagar ha tempos, Todos ossnrs. ve-| 
readores se prestaram a auxiliar cata commis-; 
são no que fosse necessarios.» «o so 

No numero d'aquellas obras ficou incluida 
a de alguns reparos na estrada marginal -da 
Foz, posto não: fosse das que na referida ses- 
são tivessem sido approvadas.. | | 

Julgou-se acertado tomar esta deliberação, 
visto ser aquelle um dos locaes: suburbanos, 

que de certo hão de chamar numerosa con- 
correncia dos visitantes da exposição. 

O enr. Raymundo Joaquim Martins man- 
-dou para a meza uma proposta para que fosse 

concedida provisoriamente a praça de Camões 
aos proprietarios das tendas que 'so acham na 
rua do Correio e das Carmelitas. Esta propos- 
ta ficou para ser discutida n'ontra sessão. 

Folgamos de registrar o modo como a 
exc.”2 camara so esforça em fazer preparar a 
cidade para um dos mais brilhantes aconteoi-. 
mentos da sua historia, e em virtude-do qual,; 

- tendo de offerecer-se ás vistas de fiumerosos es-; 
tranhos, effectivamente- é mister que ella-se 
apresente digaamente. 

Abastecimento d'aguas. —Na ses- 
são da excm.* camara que hontem teve lu-: 
gar, foi apresentada uma nova proposta do' 
sur. Eugenio Gavand sobre o abastecimen- 
to de aguas na cidade do Porto, bem “como à 
nota que o mesmo senhor dirigia ao digno 
chefe do districto, ampliando .as considera- 
ções que na sua proposta havia feito; e o pa- 
recer que sobre tão importante assumpto fo- 
ra emittido pelo snr. director das obras pu- 
blicas. De todos estes docamentos teem os 
leitores circunstanciada noticia no artigo prin- 
cipal que hoje publicamos. 

Depois de alguma discussão, accordou-se 
em nomear uma commissão incumbida de 
estudar a questão que se ventila, 


A commissão ficou composta dos snrs.: 
Raymundo Joaquim Martins, José Carlos 
Lopes e visconde de Pereira Machado. | 

Obras municipaces. —Hontem era o 
dia destinado para a arrematação do calceta - 
mento das ruas Chã e do Loureiro, bem como 
do calcetamento a macadam das ruas do Pom- 
bal, da Boa Nova e da que corre em volta da 


o 
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praça do Duque de Beja. Além d'estas obras, | 


tambem devia sor posta em arrematação a il- 
luminação a petroleo na Foze Lordello. 
Como apenas para esta ultima empreza 
apparecesse um licitante, cujo lanço não foi 
acceito pela exo.”* camara, esta resolveu pro- 


à habilmente interpretada pela snr.* Tati, a ro 


nho de 1864. 


ceder por administração à confecção de todas 
as referidas obras. Ria 

“Obras da Academia Polyte- 
chinica.—N'um dos ultimos dias da semana 
passada, ficou rematado o-brazão das armas 
portuguezas que se andava collocando no 
centro da empena que coroa o edificio da Aca- 
-demia Polytechnica do lado da praça dos Vo- 
luntarios da Rainha. 

E' uma obra bem acabada, de tanto mais 
dificil trabalho por isso que é feita em pedra 
commum, cesta, como se sabe, só 4 força de 
precauções admitte a minudencia de lavores 
que se admiram no brazão de armas de que 
tractamos. , 

Deve-se este mimoso e bem executado tra- 
balho ao snr. José da Silva, natural de Grijó. 

- Fallencia —Por sentença do tribunal 
do commercio de 24 do corrente foi declarado 
em estado de quebra desde 6 do mesmo mez o 
sor. José Baptista Pereira Vianna, com estabe- 
lecimento de relojoaria. 

Foram nomeados curadores fiscaes provi- 
sorios os sors. Mazard, Clavel, Cruz & Mar- 
quese, e juiz commissario o snr. José Antonio 
da Silva Oliveira. 

Hospital de Santo Antonio. —O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia désde 20 até 26 foi o se- 
guinte! 

No dia 19 existiam nas enformarias'do hos- 
pital 408 doentes — entraram desde 20 até 26 
inclusivê 111 doentes —sahiram (O — fallece- 
ram 17 — ficam existindo 442 doentes. 

Na enfermaria da cadeia no dia 19 exis- 
tiam 9 doentes —entraram até 26 inclusivô 4 
—sahiram 4 —ficam existindo 9 doentes. 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem, pelas 9 horas da nonte, appareceu aban- 
donada, n'um portal da rua do Bomfim, uma 
creança do sexo mascalino, que parecia ter 
alguns dias de existencia. 

Foi remettida pela administração do 1.º 
bairro para o hospício dos expostos. 

Concerto. — Na quarta feira da pro- 
xima semana deve realisar-se no theatro de 8. 
Joâo um concerto dado pelo violoncellista fran- 
cez, o sor. Legenisel, já conhecido do publico, 
porque fazia parte da orchestra franceza que 
nesta cidade deu alguns concertos. 

N'esta festa musical tomam parte os gnrs. 
Marques Pinto, Soller, Dabini, Conti, Prospe- 
ri e Paccini, e, além d'estes artistas, as snr.** 
Peoroni e Chiaramonte. | 

No.concerto que vai realisar, o sur. Lege- 
nisel tom em vista obter meios para poder isen- 
tar-se do serviço militar no seu paiz, onde aca- 
ba de ficar sujeito ao pagamento d'este tri- 
buto de sangue. pa 

Ainda que o sympathico mancebo não ti- 
vera no seu merecimento valiosa recommen - 
dação, fôra isto de certo motivo sobejo para que 
ao seu appello correspondessem, como sabem 
sempre corresponder, os habitantes de uma 
terra que ao talento e ao infortunio estão sem- 
pre promptos a prestar o sen auxilio. 

Fheatro Iyrico. — Foi hontem o be- 
néfício da snr.* Chiaramonte com a opera «() 
Baile do Mascaras». Ninguem diria, comtudo, 
ao ver tão vazia a sala e os camarotes, que era 
a noute do beneficio'de uma cantora que não 
tem desmerecido as boas graças do publico, 
pois quo este por vezes lhe tem dispensado 
mostras do seuagrado. o 

Quanto ao desempenho da opera, se exce- 
ptuarmos a parte de feiticeira, quo é sempre 


Do 


manza de barytono do 4.º quadro, a qual o 
o snr. Paccini tradaz com bastante sentimen- 
to e em que hontem foi vivamente applaudido, 
se exceptuarmos ainda alguns trechos em que 
a snr,* Cbiaramonte mais se fez valer, 9 resto 
não merece partivplar menção. : 

No papel de pagem, 'a snr.* Peroni resen- 
tiu-se consideravelmente do incommodo que a 
levou a pedir a indulgencia do publico" n'um 
aviso affixado em lugar proprio. 

Conforme estava annunciado, a beneficia -. 
da cantou o bellissimo rondó da opera «Lucia 
de Lamermoor», no qual foi calorosamente 
applaudida, sendo por ultimo chamada ao 
proscenio quatro vezes. Além d'isto foi brin - 
dada com uma coroa e varios bouquets, entre 
elles um de mimosas flores artificiaes. 

Luto na corte. —Sua Magestade El- 
Rei, em demonstração de sentimento pela mor- 
to de S. A. I. o gran-duque herdeiro da Rus- 
sia, tomou luto por tempo de dez dias, a con- 
tar de 26 do corrente, sendo os primeiros cin- 
co de Into rigoroso, S. M. ordenou que a corte 
tomasse o mesmo lato. | 

Loteria de Lisboa. —-O plano para 
a 21.º extracção do corrente anno da loteria, 
da Misericordia de Lisboa é o seguinte: 

Será o seu capital de 27:0004000 réis, for-, 
mado de 6:000 bilhetes a 44500 réis cada 
um, havendo 1:500 premios e 4:500. brancos. 

Os premios serão: —1 de 8:0005000 —1 de 
2:0005000—1 de 1:000$000 —1 de 40 8000 
—? de 3005000 — 2 de 2005000 — 12 de 
1006000 — 15 de 405000 — 49 de 208000 —. 
1:415 de 65000 —e 1 de 905000 ao numero 
quese extrahir depois de tirados os mais pre- 
mios. | 

À extracção ha-de verificar-se no dia 8 de 
maio. 

Trerlbunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario» de 25 e 26 do corrente foram profe- 
ridos osseguintes julgamentos : 

José Feliciano Guerra—julgado quite pa- 
ra vom a fazenida pela sua gerencia como di-. 
rector do correio de Miranda, districto de Bra- 
gança, desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju- 


Presidente e vogaes da commissão admi- 
nistrativa da Santa Casa da Misericordia da 
Guarda — quites para com o cofre d'este pio es- 
tabelecimento, pela sua gerencia desde 1 de 
julho de 1863 até 30 de junho de 1864. 


Pagamento dos juros das tns- 
cripções.—O snr. ministro da fazenda vai 
tomar uma providencia acertada o de grande 
commodidade para os possuidores de inscri- 
pções, facilitando-lhes o recebimento dos ju- 


ros, que serão pagos em todos os concelhos 


que são cabeças de comarca judicial. Para 


| este fim foi oxpedida á junta do credito pu- 


blico a seguinte portaria : 

Convindo ampliar .a todos os concelhos, que são | 
cabeças de comarca judicial, a providencia adoptada. 
pelo decreto de 80 de setembro de 1857, que autho- 
risou o pagamento dos“juros das inscripções de as- 
gentamento nas capitaes dos districtos, fazendo ex- 
tensiva esta medida ás inscripções com coupons: ha 
por bem determinar Sua Magestado El-Rei que a 
junta do credito publico consulte a esto respeito, 
propondo as instrucções que devam regular a execu- 
ção do decreto que haja de ser expedido para aquello 
fim. . 

O que o mesmo augusto Senhor manda, pela di- 
recção geral da thesouraria do ministerio da fazen- 
da, participar á mencionada junta, para os devidos 


effeitos. . 
Paço, em 25 de abril de 1865. —-Conde d'Avila, 


Professores de instrucção pri- 
maria. —Por portarias de 21 do corrente fo- 
ram efectuados os seguintes despachos : 


q 


João Anttnes E Macedo—provido por tres an- 
nos ns cadeira de ensino primario da villa de Tabua, 
distriícto de Coimbra, | 


Padre: Antonio José de Souza Machado —provi-"| | be 
do por tres annos na cadeira de ensino primário de tugal:») — Sabe-se que ognr. Alcalá Galiano, E 


Padrella, concelho de Valle de Passos, 'distrioto de ministro do «fomento» ém Hespanha, morreu |tem uma dupla alma, porque tem em ei a al- 


Villa Real. | 
José Joaquim Gomes — provido por tres annos na 
cadeira de ensino primario de S. João Baptista de 
Eng concelho de Cabeceiras de Basto, districto de 
raga. | 

Francisca Romana Alves Souto —provida por 
tres annos na eschola de meninas de Figueiró, conce- 
lho de Passos de Ferreira, diatricto do Porto, 

Despachos. —O «Diario» de terça-fei- 
ra publica uma extensa relação de despachos 
efectuados pelo ministerio da fazenda no mez 
de março ultimo. D'essa relação extrahimos 
os seguintes : 

José Victorino Mendes—exonerado, pelo haver 
pedido, do* lugar de escripturario do escrivão de fa- 
zenda no concelho da Maia. 

Antonio Augusto Rodrigues — nomêado para o 
lugar de escripturario do escrivão de fazenda no 
e da Maia, vago pela exoneração do anteee- 

ente. 

Bacharel Francisco Pedro Felgueiras —nomeado 
para o lugar de aspirante de 2.º classe da repartição 
de fazenda do districto do Porto, vago pelo falleci- 
mento de Albino José da Silva Toscano. 

Antonio Marinho do Queiroz —nomeado para o 
lugar de recebedor da comarca de Marco de Canave- 
zes, que vagou pelo fallecimento de Lucio Monteiro 
da Silva 

Jacintho Augusto de Paiva Andrade—transfe- 
rido do lugar de aspirante de 1.º classe da repartição 
de fazenda do districto de Vizeu para identico em- 
prego, que vagou na repartição de fazenda do dis- 
tricto do Porto pelo fallecimento de Alberto Maximo 
Nunes de Mattos. 

Carlos José de Oliveira—nomeado para o lugar 
de sollicitador da fazenda nacional no julgado de 
Vouzella, 

João Manoel Fraga e Silva — nomeado para um 
lugar do escripturario do escrivão de fazenda no con- 
celho de Mirandella, que devia ser provido em vir- 
tude do decreto de 26 de janeiro ultimo, pelo qual 
foi o referido concelho classificado de 1.º ordem. 

Augusto da Silva Maia —nomeado para o lugar 
de escripturario do escrivão de fazenda no concelho 
de Gondomar, que vagou pela exoneração de Saturni- 
no Pinto de Almeida, 

Emilio de Azevedo Campos —exonerado do lugar 
de guarda da alfandega do Porto, de que de- 
eistiu. 

Julio Cesar Valerio — nomeado para um lugar 
de escripturario do escrivão de fazenda no concelho 
dos Arcos de Valle do Vez, que devia ser provido em 
virtude do decreto de 26 de janeiro do corrente an- 
no, pelo qual foi o referido concelho classificado do 
1* ordem. 

Manoel Antonio Roberto dos Santos —transferi- 
do do lugar de aspirante da alfandega do Porto para 
o de amanuense de 2º classe d'esta secretaria de Es- 
tado, vago pela transferencia do bacharel Antonio 
de Faria Carneiro. 

Lyiz Antunes Chuimarães, que foi escripturario 
do escrivão de fazenda do concelho de Sabrosa — 
nomeado para o lugar de escrivão de fazenda no con- 
celho de Villa Flor, vago pola exoneração de João 
Emilio de Azevedo Gnedes, 


Exposição Internacional. —A'cer- 
ca d'este grande acontecimento, proximo a rea- 
ligar-se dentro dos muros d'esta cidade, eis o 
que se lê n'um dos ultimos numeros do «Illus- 
trated London News» : 

« À construcção dos caminhos de-ferro atra- 


vez de Portugal e de Hespanha está rapida- | 


mente desenvolvendo os recursos da peninsu- 
la, e a inauguração da exposição internacional 
no Porto attesta o seu progresso. 

O Palacio de Crystal do Porto, prestes a 
concluir-se, será aberto no dia 21 de agosto 
proximo, com uma grande exposição interna - 
cional, pelo Rei de Portugal, que é 0 presiden- 
te da instituição. | 


O Palacio é um edificio permanente, cons- | 


truido de pedra, ferro e vidro. 

Em addição 4 exposição de obras de indus- 
tria e artes, tambem terá uma sala de concer- 
to, galeria de pinturas,eschola do artes e scien- 
cias e museu. 7 SR] 

O edifício tem de comprimento 362 pés, 


por 220 de largo, com edificios annexos, e está. 


bellamente situado nas eminencias do Porto, 
junto á embocadura do rio Douro, d'onde do- 
mina vistas de rara belleza pittoresca. 

O edificio foi construido debaixo dos dese- 
nhos do snr. F. W. Schields, engenheiro ci- 


“| galo: « 


A decoração interior é feita pelo snr. Owen 
Jones e os contratadores para a obra de ferro 
foram os snrs. Ormerod Grierson & C,*, de 
Manchester. 

Trata-se de dispor as cousas para a remes- 
sa dos objectos a expor das principaes cidades 
de manufacturas e artes da Europa» 

Estragos da trovoada. — À «Es- 
trella do Norte» dá a seguinte noticia sobre 
os estragos causados pela trovoada que houve 
em Alpedrinha no dia 15 do corrente: 

«A trovoada de que no sabbado, 15, dé- 
mos noticia, á ultima hora, foi terrivel, como 
entre nós não ha memoria. 


Às negras e densas nuvens, que toldavam 


o horisonte, dirigiram-se para aserrade Al- 
pedrinha, que pareciam subjugar, acommet- 


tendo-a de dous lados oppostos, da parte do, 


Castello Novo e de Penamacor. | 
Juntando-se as duas trovoadas no alto da 
serra,despejaram tão extraordinaria quantida- 
de de granizo, de tão enormes proporções, e 
com tal impstuosidade, que a pedra solta, de 
que parece formada a grande montanha, se 
despenhou sobre as propriedades contigaas, 
principalmente para o lado oriental, onde Al- 


| pedrinha está constituída. 


Os prejuizos foram consideraveis. Algu- 
mas propriedades ficaram atulhadas de gran- 


| des acervos de pedra, que sepultaram os re- 


novos. k 

Muitos milhares de carros de pedra se pre- 
cipitarama junto a alguns atterros da estrada 
nova, construida na encosta. Os atterros ain- 
da soffreram, principalmente um, que resta 
por concluir ; mas as vantagens, que resulta - 
ram para 0s empreiteiros, foram maiores , por- 
que, tendo de transportar da serra a pedra, 


tpara o empedrado, a tempestade depositou 


uma grande quantidade, até no leito da es- 
trada. 

As vinhas póde dizer-se que ficaram 
vindimadas , ficando até privadas da folha- 
gem. 
As arvores do fructo perderam a flor, que 
juncavaochão, 

Para compensar tantos estragos ainda as 


scaras aproveitaram o beneficio das aguas,que: 


seguiram e passaram a terra até grande pro - 
fundidade. 

Em quasi todas as casas d'esta villa houve 
uma especie de diluvio, produzido pelas aguas, 
que entravam em alluvião pelas portas, e pe- 
las que cabiam pelos telhados, cujos caleiros, 
obstruidos pela pedra, não davam vazão ás 
chuvas. 

- Pessoas houve que chegaram a fugir das 
casas, entoando.o bemdito e louvado, que era 
acompanhado pelo rebombar, do trovão, que 
parecia duplicado pelos. eccos das quebradas 
das montanhas, » VA, | 

Suspelções. — (Do «Commercio de 
Coimbra»:)—Consta-nos que o sor. dr. Ray- 
muado Francisco da Cama deu por suspeito 
o conselho dos..decanos da Universidade e 
quasi todos os:membros da faculdade de medi- 
cina. Estão, portanto, suspensos os concursos, 


e não se progredir em trabalhos alguns a tal 


respeito em quanto não baixar'do ministerio 


do reino o respectivo regulamento, Como fin- | guem ainda dramatisou a sciencia da rebeca| prata, é em bordados leves,em filagrana, como 


dará este grave conflicto?.. . 


de uma apoplexia fulminante, estando em con- 
selho de ministros. Alguns attribuem a mor- 
te do snr. Alcalá aos seguintes casos: 

O snr. Alcalá referendou o decreto que 
demittiu o snr. Montalban do cargo de reitor 
da Universidade de Madrid, e esse decreto 
foi causa dos tumultos d'aquella capital. 

No dia 11, quando o snr. Alcalá estava 
para ir para o conselho,apresentava-se de sau- 
de perfeita, e tinha-se toda a manhã mostra- 
do mais alegre do que era costume. Quando 
ia a entrar para a carruagem via um dos 
seus antigos amigos, que se dirigia-para elle 
com ar triste e severo. Esse amigo, pai de um 
desgraçado barbaramente morto pólo guarda 
Ru chegou-se a Alcalá Galiano e disse- 

e: 

—"Tu és um assassino; assignando o de- 
creto de demissão de um honrado velho (o gnr. 
Montalban), que consagrára toda a vida ao 
estudo, provocaste a effusão de sangue e os 
acontecimentos de que Madrid foi theatro; 
matasto meu filho e a mulher delle endou- 
deceu. 

Algumas pessoas que iam passando excla- 
maram: «/S%, st, es un matador. Sim, sim, é 
um assassino. 

Alcalá Galiano entrou para a carruagem 
scismando no que ouvira, e dizem que de vez 
em quando murmurava: 

—Não quero ver bayonetas; arredem esses 
soldados, cuja vista me horrorisa. 

Quando o acommetteu a apoplexia, só 
disse: «once de marzo», 11 de março. Era a 
data do dia em que Alcalá Galiano propozera 
a demissão do reitor da Universidade. 

Um novo Borda de Agua. —(Do 
«Jornal do Commercio» :)—A proposito das 
predicções atmosphericas do fallecido Ma- 
thieu (de la Drôme) e dos seus collegas que 
lhe sobrevivem, cma correspondencia pari- 
ziense diz que o systema de Mathieu era iden- 
tico ao do marechal Bugeaud. Todavia, entre 
os dous methodos havia uma differença consi- 
deravel ; e, effectivamente, o systema de Ma- 
thieu (de la Drôme) tem principalmente por 
| fim prognosticar, a longo praso, as chuvas, 08 
ventos e os temporaes. O do marechal Bu- 
geaud consistia unicamente em observar os 
| primeiros dias da lua, para saber como o tem- 
po se regularia durante toda a lua, 

Foi em Hespanha que, folheando velhos 
manuscriptos n'uma bibliotheca, o marechal 
Bugeaud, que então era simplesmente capitão, 


achou o documento que explicava este syste- 


servido de base a esta regra. Essas observa- 
ções abrangiam um espaço de cincoenta an- 
nos, ou perto de seiscentas luas. 

O marechal prometteu verificar esta lei, o, 
| depois de repetidas observações, depositou ple- 


na confiança na sua descoberta. Tanto em ex- 


plorações agricolas, como em estrategia, se- 

guia sempre esta regra, que elle preconisava 

com uma fé inabalavel. | 
Eis-aquia explicação d'esta regra : 


regra para -o prognostico. ; 

Um agricultor distincto, G&. de Goninck, 
que tem feito numerosas observações sobre 
este importante objecto; achou que a regra 
do marechal Bugeaud verificava se oito vezes 
em dez. 

A predicção do tempo não é, pois, uma 
chimera, e Mathieu (de la Drôme) prestou um 
grande serviço chamando a attenção do mun- 
do scientifico sobre a meteorologia. 

Varias moticias. — O rei Leopoldo 
da Belgica chegou a Bruxellas na tarde de 19 
do corrente, sendo esperado na estação pela 
duqueza de Brabante e pelo conde de Flandres. 

— Falleceu em Londres ultimamente M. 
Samuel Lucas, proprietario e director do jor- 
nal «Morning Star». M. Lucas era cunhado de 
M. Bright e amigo de Ricardo Cobden. Morreu 
na idade. de 54 annos e da mesma molestia 
que este ultimo. 

—No dia 17 falleceu em Niza o conde 
Theodoro Orloff Dinissof, general ajudante 
de campo do imperador da Russia. 

— No dia 10 falleceu em Dresde Mad, 
Sontag, maãi da famosa cantora d'estg nome. 
Tinha 70annos. 

— Dizem de Francfort que a commissão 


“do proximo congresso dos jornalistas se occu— 
a da organisação d'esta nova reunião, que. 


provavelmente terá lugar no dia 6 ou 7 de ju- 
nho em Leipzig. 

1 —M, Ascher, artista dramatico de Vien- 

na, acaba de sor condemnado a oito dias de 

| prisão por ter imitado na acena M. de Schmer- 
ling, tanto nos seus gestos como no Seu trajo 
de funccionario austriaco, bem como por ter 
introduzido allusões politicss em uma peça. 

-- Durante a ausencia do imperador Na- 
poleão, que vai à Argelia, a imperatriz Euge- 
nia tomará a direcção dos negocios, na quali- 
dade de regente, com a assistencia do conse - 
lho privado. 

— Na quinta-feira santa, na igreja dos 
Capuchinhos, em Genova, pegou fogo ao San- 
to Sepulchro. Os fieis foram acommettidos de 
um panico indescriptivel e alguns ficaram feri- 
dos. À igreja está agora fechada para reparar 
os estragos causados pelo fogo, 

— Às corridas de cavallos que houve ulti- 
mamente em Roma deram lugar a uma mani- 
festação politica. O cavallo vencedor chama-se 
«Palestro» o pertencia ao principe Humberto. 
A multidão prorompeu em applausos frenetitos 
e saudou .no cavallo o nome de uma victoria 
que lhe recorda o heroe mais popular da Italia. 


Um successor de Paganint.—De- 
pois que a morte do celebre violinista italiano 
fez emmudecer para sempre a rebeca inspi- 
rada, com cujas vibrações inimitaveis elle ti- 
nha o poder de alvoroçar o enthusiasmo das 
multidões, parecia que nenhum mortal appa- 
receria a disputar-lhe a reputação do unico e 
inexcedivel que grangeou. 

Esse homem, porém, segundo vemos da 
parte de um folhetim da « Independance belge» 
que em seguida transcrevemos, appareceu e 
chama-se Remenyi. E” um violinista hungaro 
que se acha actualmente em Pariz,, As mara- 
vilhas do seu talento vão encontral-as os leito- 
res descriptas em pittoresca linguagem nas 
linhas seguintes: 

«O homem cujo nome actualmente anda 

'em todas as boccas, é o violinista Reminyi. 
' Ainda.se não fez ouvir. senão nos salões, mas 
a sua reputação já ostá feita, eo seu proxi- 
mo concerto será um dos acontecimentos do 
anno. Efectivamente depois de Paganini, nin- 


à esta gravo co! mes | Como este patriota inspirado. Digo «patriota», 
Será verdade? — (Da «Gazeta de Por-|e intencionalmente. 


ma de. predicção. Causou-lhe impressão o |a bordo de um navio surto n'este porto. Esta 
grande numero de observações que tinham | cefemonia consistiu na dependura e flagella- 


O tempo regala onze vezes em doze, du- 
rante a lua, pelo tempo que fez no quinto dia 
d'essa lua se, no sexto dia, o tempo regula pelo 
do quinto. — O tempo regula nove vezes em 
doze pelo do: quarto dia se o sexto é igual ao 
quarto. E', portanto, o sexto dia que serve de 


Quando se elevam'a tal altura, os artistas 


ma da patria, e Remenyi é hungaro em todas 
as fibras do seu ser, em todas as vibrações 
do seu corpo. São os phantasmas desgrenha- 
dos de todos os proscriptos, de todos, os mor- 
tos da liberdade que pairam em torno d'elle 
quando eleva o arco para se fazer ouvir. El. 
le evoca e resuscita. Os nocturnos de Chopin, 
as phantasias sobre os huguenotes, os concer- 
tos de Mendelsohn, as fugas de Bach, tudo o 
que encanta e commove, acha accentos inflam- 
mados na rebecca cujas cordas elle vibra. 
Porém a palavra não é apta a exprimir os 
transportes que excita Remenyi, quando toca 
por exemplo a célebre marcha de Bakoczy. 

Não éuma rebeca, não é um musico, é 
uma orchestra completa, é um povo, é um 
exercito inteiro. N'esta marcha que é o poe- 
ma d'uma nação heroica, ouvem-se 08 passos 
dos homens, o tropel dos cavallos, os tambo- 
res, astrombetas, o retinir das armas, os ca- 
nhões, os gritos dos feridos, os estertores dos 
moribundos, e, apesar de tudo, o hymno de 
esperança que persiste o se consolida atravez 
dos lamentos. 

A rebeca de Remenyi é uma terrivel revo- 
lucionaria. Felizmente estamos n'uma epoca 
pacifica e em que podemos saborear os gozos 
que nos dá um grande artista, sem perigo para 
a tranquillidade, pelo menos em França. 

Não devo esquecer que Remenyi é acom- 
panhado pelo seu discipulo e filho adoptivo, 
Fernando Ploteny, que o secunda maravilho- 
samente. Annuncia-se para o fim do mez o 
concerto d'este grande violinista. » 

Tremor de terra. — Acaba de ter 
lugar na ilha de Corfú am abalo subterraneo, 
que produziu a erupção de uma montanha jun- 
to de Arta. 

Durante alguns dias esta montanha tem - 
se conservado vomitando lavas inflammadas. 

Parece que uma aldeia inteira ficou des- 
truida e que os seus habitantes, em numero de 
200 ou 300, encontraram a morte nas ruinas 
das suas habitações, 

Judas afogado. — Transcrevemos de 
um jornal francez, pela julgarmos curigsa, a 
seguinte noticia de um espectaculo que os ma- 
rinheiros de um navio portuguez ancorado no 
Havre proporcionaram aos habitantes d'a- 
quella cidade, a quem por não ser vulgar como 
entre nós, causou summa estranheza. 

Eis as palavras do citado jornal : 

« Ha nos costumes portuguezes uma estra- 
nha ceremonia, que tem lugar no sabbado de 
Alleluia e cuja espectaculo tivemos esta manhã 


ção, em effigie,de Judas, o discipulo traidor. 
Hoje pela manhã, todos os que passavam 
pelo caes paravam curiosos ao ver um homem 
pendurado do estai grande do navio a que nos 
referimos e davam tratos á imaginação para 
adivinhar o que aquillo poderia ser. Segundo 
a opinião do maior numero, era um marinheiro 
de bordo que se havia enforcado, e só se espe- 
rava pela chegada do commissario de policia 
para o tirar do seu voluntario patibulo. Nem 


sombra, porém, de tal commissario acabava de ! 
assomar no horisonte, E a multidão cada vez 


Finalmente, ás dez horas e meia, no mo-, 
mento em-que os sinos desataram em es- 
trondoso badalar e os navios içaram os seus 
pavilhões,a meio pau desde a vespera, o pban- 
tasma foi descido para o tombadilho, onde a 
equipagem, enfileirada em ordem de batalha, ' 
e armada de cacetes, lhe ministrou a sova mais 
mestra de que ha memoria. Mas Judas não 
era homem para se deixar sovar a mãos lava- 
das; ora se guindava ao alto dos mastros, | 
ora corria pelos estais, ora passeava pelas 
antenas, e de cada vez que a sua descautela o 
collocava ao alcance dos seus inimigos, cho- 
via sobre elle uma saraivada de pancadas, que 
o punha a pão pedir. . 

A final, destroncado de braços e pernas, e 
cansada a equipagem de tanto bater, foi por 
esta inflingida ao misero uma ultima punição, 
dando com elle de mergulho na agua. Em 
Portugal, o costume é queimal-o; porém aqui, 
como os regulamentos policiaes probibem os 
autos de fé, tiveram os marinheiros portugue- 
zes de alterar o costumado genero de supplicio, 
rematando a expansão das suasiras por afo- 
gal-o.» 

O Nestor dos sapos. —-Com referen- 
cia á noticia do apparecimento de um sapo 
dentro de uma pedra, que démos ha dias, ê- 
sen'um jornal de Pariz o seguinte: 

«Parece que o sapo de 6:000 annos tem 
dado que entender aos nossos leitores pari- 
zienses. O caso é, porém, que a phenomenal 
creatura passa de perfeita saude, apesar da 
sua avançadissima idade, e logra-se de uma 
florescente velhice. A seu tempo daremos 
conta do relatorio que foi dirigido á Socie- 
dade Zoologica sobre o singular animal,» 

Esperemos, portanto, que os sabios nos 
expliquem «... que segredos são estes da 
natura». 


Não somos nós. —Não somos nós que 
apodamos com tão feios nomes as evoluções 
da moda. E' um jornal estrangeiro, do qual 
transcrevemos a seguinte noticia sobre um 
novo genero de ornatos femininos, que come- 
ça a usar-se em Pariz. Eis as suas pala- 
vras: 

«Às elegantes já não sabem o que hão-de 
inventar para se tornarem ridiculas, e mais. 
do que nunca parecem empenhadas a mos- 
trar-se dignas de riso ás proprias groenlande- 
zas. Luctamos Contra a invasão das crinoli- 
nes que sobrecarregavam de ferro ou barbas 
de baleia a mais bella metade do genero hu- 
mano. Trabalho baldado! Tentamos reagir 
contra a bota que dá à mulher a apparencia de 
quem anda sobre dous paus de tinta da Obina, 
e cuja borla quebra desagradavelmente a linha 
harmonica da perna. Vão esforço! Agora, 
desanimados, soffremos, sem soltar um quei- 
xume, a exhibição das atoilettest em que o aço 
faz a principal figura. 


Aço na saia, aço no collete, aço na capa, | 


ago no chapéu, nos cabellos, nas orelhas, aço 


em tudo. Haverá cousa mais estupida do que | 


cobrir o rosto com um crepe negro guarneci- 
do de espheras de aço ? Que doce olhar poderá 
luçtar contra o sombrio reflexo de semelhan- 
te ferrageria ? Vão lá trocar um beijo furtivo 
atravez de taes pavezes !E”, todavia, isto o que 
o espirito inventivo das nossas elegantes lhe 
pôde suggerir de melhor. 

E notem ainda que é preciso uma força 
muscular apreciavel para trazer tão pesado | 
ornato. Quando os homens usam de ouro ou. 


as dragonas, etc. Porém as damas são mais 


fortes e robustas, ou desejam parecel-o. As 


dragonas das suas capas são bolas de aço mas- 
SIÇo.». 7 . 


Administração central do correio | 


do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 

+ Carcereiro das cadeias—Danie! Martins Moura 
Guimarães—Diogo de Sequeira — Domingos Pinto 
de Faria—Francisca Olimpia Silva e Castro—Igna- 
cio Correia—Jeronimo Ferreira Pinto Basto—João 
Francisco Pereira de Castro— Joaquim Gonçalves 
Eiras— Joaquim Vaz de Lima—José Pinto Rozas— 
Manoel Mendes & Irmão — Maria Candida Pinto de 
Souza — Pedro Ferreira da Cunha—Vieira da Cruz & 
Machado. ' 

Hespanha a 

Alexandre San Romão — André Trianes— Anto- 
nio Domingues Barros — Antonio Pinto— Rozendo 
Borges —Candido José Monteiro Aguilar—Domingos 
Pose—Dominga Camano—Eduardo Vidal Gayoso— 
Francisco Careleso—Francisco Comezana—G+. Leg- 
neur—lgnacio Augusto Martins— João Duran— 
Jofio Gianze—João Oliveira — João Rodrigues — 
Jobn D. Shaw — José Bento Telhado—José Bernar- 
do Momno — José Casais — José Maria Gomes — José 
Maria Gonçalves — José Maria Serra & Filho—José 
Martins da Cancella—José Tunas y Paz Josefa 
Casais y Pexol — Manoel Belina—Manoel Bouson— 


Manoel Grana—Manoel Mauricio Gomes—Manoela 


Chao—Maria de Lema—Romão Carrera — Romão 
Freijo—Thomaz Blanco— Vicente Gomes Rivas— 
Viuva de João Coll & Montello— Wilson Jones. 


Cuba 
José Ignacio dos Santos — Manoel Vidal y Calo 
Italia 

Ambrozio Volpini—-Conde de Penafiel — Cor- 

meh — Emilie Pomé— Giuseppo Giorgi. 
Prussia 

Charles Battel —-Chbristian Matbias Schroder— 
De Huren—F.—-F. E Fuld & C'—F. H. Bevker— 
H.H Henricbsens—Henri Victor Weberfeld—J, C. 
Neuntgig & Cº—J. D. Hinsch & C*—J. Damlos — 
Krydstoldassistent —- Manoel Francisco Troy —Ma- 
noel Rodrigues Sancho -- Magdelene de Regman— 
Margretha Henningasen—P, Nordling — Rennebenta 
—Victor Weberfeld—Wilhelmine Stoffregen.. 

Belgica 

Camille Massard—Ed. Pypers—José da Cruz 

Pinheiro— Louis Colard — Torquato: Mendes Vianna, 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO - 
New-York 

Antonio H. Msrques Basto — Jobn Days, 

RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO 

Adriano Augusto Marques — Antonio José da 
Costa— Antonio Pereira Azevedo — Antonia Casimi- 
ra Cardoso —Bento da Costa Fagundes—Cunha & 
Godinho— Francisco de Mattos Almeida—João Mar- 
ques Leite— Joaquim de Oliveira Guimarães— José 
de Almeida—José Carlos Nunes — Joaquina.Fidaega 
— Joaquina Maria Conceição Marques — Manoel Joa- 
quim Rebello— Manoel Santos Falcão-—Manoel de 
Souza Dias. 

Administração central do correio do Porto, 25 
do abril de 1865. 
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CORHUNICADOS 


Ainda o Banco Lusitano 

Para que se não allegue de futuro, que os subs- 
criptores para este Banco, que não acceitaram os es- 
tatutos, approvados pelo governo de Sua Magesta- 
de, adheriram, pelo seu silencio, ao regulamento que 
começou a ser discutido na noute de 24 do corrente 
mez de abril de 1865, se publica em seguida o officio 
que à meza da assemblea geral os ditos subseripto- 
res dirigiram, pelo ministerio do seu procurador, pelo 
qual impuguam o projectado regulamento, como im- 
pugnaram os estatutos. 


11].=º g exc 7º gnr.— Por ordem de v. exc* foram 
convidados os snrs. accionistas do Banco Lusitano & 
reunirem-se no dia 24 do corrente mez para discuti- 
rem o projecto do regulamento do dito Banco. 
Tendo-me cabido a honra de ger constituido pro- 
curador por alguas cavalheiros;que,tendo subscripto 


4 


p= od nado > 2 SRROS dA não accei- 
taram os estatutos approvados pelo geverno de Sua 
Magestade, é de meu dever declarar a v. exe* que 
og referidos cavalheiros não hão-de acudir áquelle 
seu convite, nem por si mem por interposta pessoa, pe- 
Ía razão de que accionistas se não consideram. . 

Queria v. exc.' reputar como revogados quaes- 
quer poderes anteriormente conferidos pelos referi- 
dos cavalheiros a outras pessoas por instrumentos de 
procuração, ou por cartas de ordem, pura os repre- 
sentar ante o Banco; porque effectivamente foram 
revogados, do que se não deve duvidar pelos litigios 
que pendem no tribunal do commercio de 1 * instan- 
cia, em contestação com o mesmo Banco, e pelas pro- 
curações que me foram outborgadas. 

Os nomes dos cavalheiros que represento, e 
em nome de quem escrevo, constam dos roes juntos, 

E termino protestando por que as deliberações 
e quaesquer actos que succedam não prejudiquem, 


' nem obriguem os meus Constituintes. 


Permitta que por esta occasião manifeste a con- 


gideração com que 

Sou de v. exc.* 
Tl.=* e exc mº gnr. presidente 
“de sassemblea geral dos 
accionistas do Banco Lu- 

sitano. 


Muito attento venerador 
(Assignado) Luiz Carlos Pereira. 
(«Jornal do Commercio» de Lisboa n.º 3:458 de 
26 de abril de 1865.) 
(110) 


, 
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Necrologia 
Que importa que na terrena sepultura 
Baquêe o corpo, a victima do nada, 

So triumpba nos céus uma alma pura ? 
Bocaas. 


- Ha lutos que, sahindo da uma casa, se espalham 
por uma cidade inteira, por todo um paiz, confran- 
gem todos os corações, fazem correr lagrimas amar- 
gas de todos os olhos; é o que aconteceu no Porto ao 
gaber-se que o sur. conde de Rezende tinha cessado 
deexistir. | Toe cb d mo mist 

Não houve ninguem que escutasse indiferente 
tão tristo nova; não houve ninguem que em phrases 
sentidas deixasse de prantear tal perda. aa 

Pertencia.o snr. conde de Rezende a uma das 
principaes familias de Portugal, mas não era o pros- 
tigio que resultava d'esses dotes accidentaes que] o 
faziam estimar e respeitar; acima d'essas qualida- 
des, filhas do acaso, estavam a sua inteligencia o as 
virtudes, que era muito dificil, senão impossivel, 
igualar; disse muitás vezes, e repito agora, agora, 
quando a sympathia já me não póde desvairar,agora, 
que a dura lousa do sepulcro o esconde aos nossos 
olhos—« era o mais perfeito cavalheiro do Porto ». 

Quem com elle tratava de perto é que podia 
bem avaliar as qualidades inapreciaveis de que era 
dotado, ea superior intelligencia e vastos conheci- 
mentos que possuia, mas que a sua excessiva modes- 
tia poucas vezes deixava apreciar. 

"Não mecega a vivissima amisade que lhe tinha, 
não são vãs palavras de necrologia as que ahi deixo 
escriptas; são dictadas por convicção profunda, por 
certesa absoluta. À 

Possa o beijo que lhe dei na testa, quando elle 
era já cadaver, purificar-me a alma e fazer-me pene- 
trar no coração as virtudes que o adornavam ! 

Augusto Malheiro Dias Guimarães. 


Ê uAimadogãa do Porse 
mendivrento da slfaundege do Porto | 

de 1 até 26 de abril,;...cr. evo oro 216:5138440 
Idem no dia Eds atrasada Ceni 7:6138145 


224:1265585 


pero casi io 8 AD Onça a - 
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RIO GRANDE DO SUL—Na barca Recreio, 
M. de Almeida S. Penso, 2671 litros'de vinho. . 
RIO DE JANEIRO —Na barca Joven Ermelin- 
da, Eduardo de Mattos, 10 dalas de louza. 
“IDEM—Na barca Tamega, A. J. Peres da Sil- 
va & Alves, 9 cunhetes com retroz. E 
IDEM—Na barca Monteiro 2 º, J.Pereira Leite, 
1 caixão com 1 imagem; J. Thomaz Cardozo, 18 bar- 
ris com pregos; M. Pinto da Costa, 63 litrosde vi- 
nho; J. Lourenço Alves, 5 caixões com chapeus. 
-BAHIA—Na barca Douro, H. Pinto S. Pereira, 
9739 litros de vinho; J. Lourenço Alves, 1174 ditos 


de dito, 500 liagas de vimes, 1 cunhete com retroz, 1 
dito com linha e 1 dito com pentes; Paraizo & Azeve- 
do, aii litros de vinho. ? 


DEM —Na barca Santa Clara, A. J. Peres 


da Silva & Alves, 4 cunhetes com retroz. 


, | 
-PERNAMBUCO—No brigus União, D' Rita M. 


da Costa e Souza, 2 caixões com ferragem e 1 sacco 
com feijões; J. Antonio Fernandes, 1 barril com sal- 
picões. 

PARA" —Na barca União, J. Eduardo dos San- 
tos, 1935 litros de vinho. 


“ MARANHÃO — Na barca Alfredo, J. José Al- |... 


ves, 60 ancoretas com azeitonas, 13 volumes de ces- 
tos, 10 barricas com ocre, 1 volume com fechaduras 
€ 1 dito com colla; J, A, Fernandes Braga, 2 caixões 
eom chapeus. 

LONDRES —No lugre ing. Promiee, H. Borges 
de Gasiro, Lidos litros de vinho. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHÓLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


4] 15265 | 20,0 | 81 | O. |Encoberto 


VERPOOL — No vapor ing. Cognac, Hunt as 753,09 | 21,2 | 69 050. Idem 


Roope, Teage & C*, 29917 litros de vinho; Smith 
Woodhouse & C 2, 22438 ditos de dito; Silva & Co- 
sens, 5342 ditos de dito; Hooper Brothers, 6945 di- 
tos de dito. 

DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. De 
Brus, Smith Woodhousa & C.*, 3205 litros de vinho; 
Silva & Cosens, 2671 ditos de dito; Hooper & Bro- 
thers, 534 ditos de dito; Clode & Baker, 1068 ditos 
de dito; Hunt, Roope, Teageo & CC", 18164 ditos de 
dito; R.H Holdswarth, 1058 ditos de dito. 

CORK—Na escuna ing. Britannia, Silva & Co- 
sens, 801 litros de vinho; Mackenzie & C.*, 634 di- 
tos de dito. 

LEITH—Na escuna ing. Raven, D. de Almei- 
"da Soares, 3739 litros de vinho, 


Despachos dereexportação 
Abril 27 | 
BAHIA —Na barca Santa Clara, Soares & Ir- 


mãos, 200 saccos com arroz, la 


) 


Cargas despachadas | 
HAMBURGO — Galeota han. Hermina,cap. Bu- , 
e, 550 quintaes de cortiça e 14 000 chifres. 


- ss 


Cargas manifestadas 

C. M. n.º 309—Cadiz e Huelva, vapor ing. Co- 
gnac, cap. Tutton, 901 volumes com vinho, 103 di- 
tos diversos e 5325 lingoados de cobre. 

Em franquia para Liverpool. 

C. M. nº 310—-New-Castle, Vapor ing. Stella, 
cap. Prouten, 330 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. n.º 311— idem, Escuna ing. T. Stapness, | 
cap. Olsen, 44 chaldrões de carvão de pedra. | 

“C.M. n.º 312 Marselha (por Lisboa), Patacho 

Iberia, cap. Guerra, de Marselha 100 pipas com 
aguardente e 58 volumes diversos; do Lisboa, 100 
carradas de barro. 

C. M. n.º 313— New-Castle, Brigue ing. Tempe 
rançe Star, cap. Meorck, 81 chaldrões de carvão de 
poura. 


Sompiosa dosenrga 
Abril 27 


NEW-YORK —Patacho Josephina, 
GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 
AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, 


EST E T——— ! 
Fermos dr” earga 
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rt 
"FIGUEIRA —Hiate Recreio, mestre Neves. 
LISBOA—Hiate Estreia, mestre Perico. | 
“IDEM — Hiate Loureiro 1.º, mestre Lopes. | 
LONDRES—Luere ing Promise, cap Bartlett. | 
DUBLIN.E GLASGOW — Vapor ing. De Brus, 
cap. Weolougham, 


a 


Gemoros despachados malm woza da | ão s 
| "politica, Pelo contrario ella está cada vez 


serêíva 
Abril 27 
Milho — 283 saccas. ; 
Ferro - 396 feixes e 195 barras. 


Cevada — 140 barricas. j pa 
|bril-a. 


Garrafas — 75 gigos. 
Manilha — 40) fardos. 
“Linho de far—20 ditos. 
Bacalhau—8 volumes. 
Oleo de linhaça —1 pipa. 
Armas—l caixa, 
"* Aduella— 4724 paus, 
Campeche—36577 kilos. 
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Litros 


p MANIFESTADO FARA DEPÓSITO 
Vinho. .cccasacco A PRP cocos 41670 |, 
BD RTAONTO , ce cssipeossdas sas Piso 5392 : 
DESPACHADO PAZA CUBBUKO 

VINDO EMÓNIO sas aramecito a ao o dh, 

O IP, FD EAR 3928 
EM VILLA NOVA 
WED Doo Dinciaia a io o aa 6 o soco “DJU 


DSSPAOEADO PARA “XPORTAÇÃO 


VINHO Cl cold re nadisDt ÉS ce cio soci 230657 
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praça de Lisboa 26 de abril 
“Rendimento da alfandega grande de 


“Lisboa até ao dia 25 de abril..... 812:0504276 
Idem no dia 26 ence.a cruas | .... 22:0908540 
334:1404816 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 26 de abril — Conso- | ainda não é desesperada. 


lidados 90 1/,=3 por cento portuguezes 48 . 
Bolsa de Pariz, ew 26 de abril—3 por cen 
frances 67,35 —4 1/, por cento 95,80, 
“Bolss de Mndrid, em 26 de abril -- Conso- 
lidados 46 — Differidos 40,95. 


PARES MABANIMA 


Em 30 do corrente, sabirá de Lisboa para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 0 
vapor Newton. 


e a ——— e 


Porto 2% de abril 
- ENTRADAS 
LISBOA 18 horas:— Vapor Luzitania. 
PADRÃO 2 dias. — Lancha hesp. Manuelito, 
mestre Pontes, milho a Cazaes & Filhos. 
| EM 2 dins-—Lancha besp. S, Romão, mestre 
“Soares, trigo e centeio ao dito. x 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 28 
ás 7 = MEIA HONAS DA MA 
Fica fora da barra: . 
Um brigue in E é 
Escuna ing. 
Onse biates. 
Tres rascas. 
Uma lancha hesp. 
Calma.e o mar bom. 
. a id 
-Movrimento marítimo estrungetre 
com relação aportosds Portagal 
ENTRADAS 
19 de abril Em Gravesend, o vapor D. Pedro, pro- 
cedente do Porto. 
14 “Em Gothemburgo, o Ganger Rolf, e o 
Carl Johan, ambos de Setubal. 
SAHIDAS 
18 de abril En o Ann Brooks, para Lis- 


19 


sai 


Terei. 


08. 
Do Clyde, o vapor De Brus,para o Porto 
De Shields, o New Express, para Lis- 


» 
» 
» 


a. 
» Do Havre, o Alice, para Lisboa, 


BRISTOL, 19 de abril -Entrou o Sereira, cap. 
Souza, procedente da ilha de S.Miguel. 
"LIVERPOOL, 20 de abril — Carregam para 
“Lisboa: Eogenie, cap. Hesketh, e o Adeline Patti, 
, Conta; para o Porto: Cidade de Belem, cap. Oli- 
veira; para a ilha de S. Miguel: Jacinta, cap Bastos, 
e Dolphbini, cap Nunes; para Odessa: o Roberto,cap. 
Romano; para 'Tampico: o Belem, cap. Thomas; e pa- 
rao Rio de Janeiro: o Diana, cap. Arthur, 


.- 27 eta OND DEL treme uia at 


Welegraphia eleotries 
(Dirigido 4 Associação Commercial 
: Lisboa 26 de abril 
ENTRADAS 
" SETUBAL — Vapor Lusitania. 
LIVERROOL — Vapor ing Braganza. 
ODESSA (e escalas)—Brigue ing. Mindleton, 
GIBRALTAR 3 dias— Brigue Feliz Pensa- 


mento. 
TRIESTE 30 dias—Brigue Lidador. 
GIBRALTAR 3 dias—Hiate Feliz Pensamento. 
MALAGA (e escalas) 4 dias—Vapor fr. Ville 
de Brest, 
SAHIDAS 


POR TO — Vapor Lusitania. 
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'mas que a opposição entende ser tarde essa 
' conciliação e que prefere fazel-a com a maioria, 


5 e 1263 | 228 


68 | O. | 
Maxima temperatura 24, 

Minima > à 
Quantidade de ozono 3,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P, A, Dias, 


| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


. D.. LUIZ 
Quarta feira 26 de abril, ás 9 boras da manhã 


Tempe- 
Pressão ni ci | Vento | Ceu 
Porto.....«.| 760,1 | 20,2 |O. fra | Encob. 
Aveiro ...... 160,3 16,0 | S reg. Nublado 
Guarda... 764,2 112 | SEfor. 'Told. ch. 
Coimbra ....| 760,5 20,1 |ISSE fra. Encob. 
Figueira..... 761,0 17,1 |SSOreg| Idem 
C. Maior....| 7626 | 17,3 | NE.reg | Idem 
Lisboa,,....! 761,7 17,0 'SSE. fra.| Idem 
Lagos ......| 761,8 16,5 | SEfor. | Idem 
: Temperatura maxima.,.... 22,1 
Lishoa po “x ,. , 
“***** | Temperatura minima....... 15,1 
Lisboa—chão. 
Estado do mar Porto-ssião. 


Figueira—um pouco agitado. 
Lagos — agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSRRVATORIO DB PARIS 3M 26 DE 
ABRIL 
Bom tempo no sudoeste da Europa. Pequena 
descida barometrica ao noroeste da Hespanha. 

Tempo provavel em Lisboa em 27 de abril (a) 

Vento moderado ou fresco de entre NE. e SE. ou 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio” 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 2% de abril 


(Corrcep. part. do «Commercio do Portos) 


Ainda se não desannuviou a atmosphera 


mais carregada e a crise é patente e ma- 
nifesta. | 
Ninguem a occulta, nem pretende enco- 


” 


Felizmente que os negocios publicos vão 


- Beu caminho, graças á actividade innega- 
', vel dos homens que presidem actualmente 
aosdestinosdo paiz. 


| 


Falla-se muito em fusão e muito se traba- 
lha n'esse sentido; porém não é a fusão como 
havia ideia de ge fazer quando se deu a ultima 
grisa ministerial de q ltou o actual mi- 

“Agora doq é de fusão entre 
oria dissidente e a opposição liberal da 
camara electiva. et. ne 

Consta que se tem feito propostas de parte 
a parte e ha quem assevere que a fusão se rea- 
lisará muito brevemente. 

Por outro lado também se diz que o mi- 
nisterio ainda não desistiu da ideia da fusão, 


Continua a correr o boato de que a cama- 
ra será dissolvida se o governo reconhecer não 
ter maioria, 

Outros pensam que o governo ponderan- 
do as difficuldades que bão de resultar da dis- 
solução procura por todos os meios acalmar 08 
animos e cvital-a. 

A posição do governo é embaraçosa, mas 


E' possivel que com o complemento do mi- 
nisterio, as diversas dissidencias que lavram , 
na camara acabem e n'este caso 0 governo po-. 
derá viver por muito tempo desaesombrada- | 
mente, 

E' verdade que é difficil nas actuaes cir- 
cumstancias o complemento do gabinete, mas 
para as dificuldades é que são os grandes en- 
genhos a experiencia e a prática de negocios 
que possuem, sem contestação os membros do 
actual ministerio. | 

O quenão é menos verdade é que as cou- 
sas assim não podem durar por muito tempo, 
que urge que a camara dê quanto antes uma 
demonstração favoravel ou desfavoravel ao 
governo, para este saber o caminho que deve 


| seguir,pedindo a sua demissão ou dissolvendo 


a camara, 

E isso mesmo o que o governo deseja e o 
que tem pedido. O empenho do governo é ra - 
soavel e nobre. Corresponda-lhe a maigria com 
a mesma nobreza e franqueza é acabem-se es- 


.| ses conciliabulos e enredos dos quaes só redun- 


“darão graves prejuizos para o paiz,se elles con- 
tinuarem., 

Foi hontem approvado na camara dos pa- 
res o parecer da commissão relativo ás repre- 
sentações militares e á concessão de medalhas 
ao snr. gencral Lobo de Avila. 

A votação não foi unanime. 

Contra o projecto votaram os surs. Moraes 
Carvalho, Silva Cabral,general Baldy e Velez 
Caldeira. 

A crise politica e os telegrammas annun- 
ciando os assassinatos de Lincoln e de Seward 
são o assumpto de todas as conversações. 

Fóra d'isso não ha «cavacos» e so os ha 
são sem interesse. 

Disse hontem que o snr. conde de Avila 
tinha apresentado uma proposta de lei relati- 
vamente 205 arrosaes. 

Dou heje cópia d'essa proposta que é con- 
cebida n'estes tormos : 

Artigo 1º Os terrenos empregados na cultura 
do arroz, que depois da publicação da presente lei 
forem applicados a outras culturas ficarão isemptos 
da contribuição predial por espaço de dez annos, a 
contar do primeiro em que tiver logar a nova cul- 
tura. 

Art. 2.º As disposições do artigo antecedente 
são extensivas aos terrenos ompregados na cultura 
do arroz que já gosarem da isempção desde o primei- 
ro anno, se se applicarem a novas culturas, sem que 
sejam prejudicadas na isempção que já estiverem 
gozando na conformidade com osn* 80Jdo arti- 
go 9 do decreto de 31 de outubro de 1852, comtanto 
que a mudança para a nova cultura se realise dentro 
de um anno & contar da publicação da presente lei. 

Art. 3º A isempção de que trata o nº 9 do 


artigo 9 do citado 
1852 deixa de ser extensiva nos terrenos que se des- 
tinarem á cultura do arroz. 


Art 4º Fica revegada etc. 


Parece que o snr. conde de Avila apre-: 


ecreto de 31 de dezembro de | 


gentará âmaçhã uma proposta no mesmo sen- 
tido desta, mas mais desenvolvida. 

"Os jornaes publicam hoje estes dous im- 
portantes documentos que tem relação com 
uma questão de honra: 

Snr. redactor. — Rogo a v. o favor de publi- 
car no seu jornal as duas cartas juntas, pelo que 
muito agradecido lhe ficará, ires 6 

ev 


| Mathias de Carvalho e Vasconcellos 
Lisboa, 26 de abril de 1865. 


Jl.”* e ex.mº gnr, general Jeronymo Maldona- 
do d'Eça.— O snr. deputado Sant'Anna e Vascon- 
cellos, durante os poucos dias que estive no minis- 
terio, proferiu no parlamento expressões que se po- 
dem considerar como offensivas 4 minha honra. 

Para obter a reparação d'esta offensa pediam 
as conveniencias que eu esperasse para quando ti- 
vesso deixado a posição que então occupava. 

"Chegou agora a occasião de cumprir esse dever 
sagrado, e por isso me dirigi a v. exe.* e ao digno co- 
ronel Sá Carneiro, para me coadjuvarem n'este justo 
empenho. 

Queira v. exc.* acceitar os meus sinceros agra- 
decimentos, e creia v, exc." que sou com toda a estima 
e consideração 

De v. exc.* amigo, 
attento venerador e obrigado, 
Mathias de Carvalho Vasconcellos. 

Lisboa 24 de abril de 1865. 

- Identica ao coronel José Paulino de Sá Car- 
neiro. 


Nl=º e ex.» snr. Mathias de Carvalho e Vas- 
concellos. — À missão de que v. exc.* nos encarregou, 
na sua carta de 24 do corrente, foi desempenhada, e 
de um modo satisfatorio para v. exc.', pois que as 
testemunhas do snr. deputado Sant'Anna e Vascon- 
cellos, os ex.=º snrs. Joaquim Thomaz Lobo d'Avila 
e Petit, não julgam ofensivas á honra de v. exe.* as 
expressões proferidas pelo snr, Sant'Anna, na ca- 
mara dos senhores deputados. 

Fica v. exc* authorisado a fazer o uso d'esta 
carta que entender. 

Sirva-se v. exc.º de acceitar os protestot da con- 
sideração com que nos assignamos de v. exc.* 

Attentos veneradores e amigos 
Jeronymo Maldonado d'Eça 
José Paulino de Sá Carneiro, 

Lishoa, 26 de abril de 1865. 

A assignatura régia foi hontem á noute e 
não hoje como é costume. 

Creio poder confirmar as noticias que dei 
hontem relativamente ao titulo de barão de 
Souza, com que foi agraciado o snr. Leonardo 
de Souza Leite, nosso encarregado de negocios 
nas Republicas do Rio da Prata, bem como 
terem sido graduados, por decreto assignado 
hontem á nonte, os primeiros addidos que tem 
servido o lugar de encarregados de negocios. 

Os primeiros addidos que foram graduados 
em secretarios, são : 

Conde de Thomar (Antonio) serve de en- 
carregado de negocios em Roma. 

Agostinho de Ornellas o Vasconcellos, ser- 
viu interinamente de encarregado de negocios 
em Berlim. 
" Manoel Alves Guerra, idem na Belgica, e 
gctualmente em Turim. 

Pelo ministerio dos ecclesiasticos e das jus- 
tiças consta que foram levados á assignatura 
real decretos contendo os seguintes despa- 
chos: 

Apresentado na igreja de Silvalde, dioce- 
se do Porto, o presbytero D. Antonio Barreto 
da Gama. 

Apresentado na igreja de Varziella bis- 
pado de Braga, Antonio Alves Calvão, 

Apresentado na jgreja de S. Pedro da 
Ponta do Pargo (Funchal) Ricardo José da 
França Doria. 

Foi concedido o terço do ordenado ao con- 
selheiro Abel Maria Jordão secretario do Tri- 
'bunal do Commercio. 

“Igual concessão foi feita ao conselheiro 
Alves de Sá, juiz do Supremo Tribunal de 


Ed 


| Justiça. 


Foi transferido para Villa Nova de Gaia 
o tabellião de notas em Estarreja Pedro Ely- 
gio Freire Themudo. 

Diz-se que a nomeação do governador 
civil de Villa Real recahirá em pessoa intei- 
ramente estranha ás duas parcialidades que 
tomaram parte nos ultimos iacontecimentos 
politicos n'aquelle districto. 

Continua o empenho de alguns cavalheiros 
em que seja nomeado para aquelle lugar o 
sor. Beires que tem servido de secretario 
geral. 

Para Aveiro, julgo que ainda não está 
vomeado quem ha-de substituir o esnr. Ta- 
borda. 

Devido ás sollicitações de um distincto ca- 


valheiro que pertence ao grande conselho da 


Exposição Internacional Portugueza e que 
occupa um lugar miportante em uma das re- 
partições publicas, o sor. ministro da guerra 
vai mandar pôr á disposição da companhia do 
Palacio de Crystal 100 terçados para o ar- 
mamento dos policias cocarregados da vigi- 
lancia interna do Palacio na occasião da expo- 
sição. 
Este corpo, como o8 leitores naturalmente 
sabem, é uuiformisado o pago á custa da so- 
ciedade e na escolha d'esses individuos deve 
haver a maior cautella e circumspecção visto 
que no -palacio hão-de reunir-so objectos de 
muito valor. 

“Uma das primeiras medidas a tomar pela 
commissão da exposição é estabelecer um bom 
jornal a esses policias. De outro modo não 
terá gente capaz. 

No predio que pertenceu ao visconde de 
Almeida Garrett e onde elle falleceu, vai bre- 
vemente ser collocada uma lapide commemo- 
rativa d'esse triste acontecimento. 

A iniciativa d'este preito ao grande poeta 
é do proprietario actual do predio e da com- 
missão encarregada de collocar o busto do fi- 
nado no salão da entrada do theatro Normal. 

A camara municipal resolveu, ha muitos 
mezes, fazer igual demonstração a Camões, 
mas inda não houve tempo parase dar com- 
primento a essa resolução !... 

Hontem no Gremio Litterario verificou-se 
a conferencia dada pelo. snr. Francisco da Fon- 
seca Benevides. 

O assumpto era a electricidade e o distin- 
cto professor da eschola naval fez todas as ex- 
periencias com magnificos apparelhos, que es- 
tavam collocados no fundo da sala, em cima 
de um estrado, onde o snr. Benevides fez a 
prelecção. 

À concorrencia foi grande, notando-se en- 
tre os espectadores muitas senhoras, 


Lord Sefton que veio encarregado por S. 
M. B. de entregar a El-Rei D. Luiz as inei- 
guias da ordem da Jarrateira foi visitar-a Sé de 
Lisboa. | 


Milord visitou todo o edificio o demorou-se 
a examinar os ricos paramentos e alfaias pre- 
ciosas que alli existem, 

Lord Sefton foi acompanhado por alguns 
conegos durante a sua vibita. 


Hoje à noute ha reunião da assembleia 
geral da Companhia geral do credito predial 
portuguez. Do que se passar de mais interes- 
se darei parte pelo telegrapho. 

M. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
do Havre e Bruxellas de 22. 

ROMA 20.—0 Papa escreveu uma carta à 
Victor Manoel fazendo-lhe propostas para o 
provimento das sédes episcopaes vagas nas 
dioceses da Italia. Parece que a missão do snr, 
Vegezzi a Roma tem por fim o tractar d'este 
assumpto. 

LONDRES 21. — Está concluido o cabo 
atlantico. Tem de comprimento 1:954 milhas 
nauticas. 

BRUXELLAS 23. — O rei voltou de In- 
glaterra bastante doente. Hontem à noute e 
hoje pela manhã tem melhorado consideravel-= 
mente, 

PARIZ 23. — Diz a «Patrie» que o Papa 
receberá oficialmente na proxima semana a 
legação mexicana. 

PARIZ 24. — Cartas de Roma confirmam 
que o Papa escreveu a Victor Manoel a res- 
peito da provisão dos bispados vagos na Italia. 

PARIZ 24 — Hontem o imperador e a im- 
peratriz receberam em audiencia o duque de 
Sonderburgo e Glucksburgo, irmão do rei de 
Dinamarca. 

Tambem foi recebido em audiencia so- 
lemne o novo embaixador da America, o sur. 
Bigelow. ? 

BRUXELLAS 24—Tem melhorado o es- 
tado de saude do rei Leopoldo. As pulsações 
continuam frequentes, mas não lhe faltam as 
forças. 

VIENNA 23—0s projectos relativos a 
uma reorganisação do exercito debaixo da 
base de uma reducção da infanteria e da arti- 
lheria, e examinados já pela junta militar, 
foram apresentados ao imperador, que os quer 
estudar antes que 0 seu governo resolva defi- 
nitivamente essa questão. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 27 DE ABRIL A'S 10 HORAS E 
12 M. DA MANHÃ 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


NOVA YORK 15— 0 presidente Lincoln e 
o ministro Seward foram assassinados. O 
primeiro morreu logo com um tiro de pisto- 
la; o segundo não escapará aos -ferimentos 
que recebeu. | 

Os assassinos foram os irmãos Booth, se- 
paratistas fanaticos. 
LISBOA 27 DE ABRIL A' 1 H. E24M. 

DA TARDE 


NOVA-YORK 15. — Os periodicos e o povo 
exprimem todo o seu horror pelo assassinio 
de Lincoln. A bolsa está fechada. Grant e 
Stanton tambem estavam votados ao assassi- 
nato. O vice-presidente Johnson, occupan- 
do o cargo de presidente, disse que cumpri- 
ria com Os seus deveres e que as consequen- 
cias pertencem a Deus. O modo como Johnson 
se apresentou fez favoravel impressão. 

“Osor. Henry W. Diman, consul dos Es- 
tados Unidos da America n'esta cidade, di- 
gnou se dar nos conhecimento do seguinte to- 
legramma, que recebeu da Legação america- 
na em Lisboa,o que agradecemos. Este tele- 
gramma amplia os que sobre o mesmo assum- 
pto tinhamos recebido : | 


« O presidente Lincoln foi assassinado no 
theatro de Washington. O secretario de Es- 
tado Seward foi atacado em sua cesa na mes- 
ma noute. E' duvidoso o seu restabeleci- 
mento. . 

O vice-presidente Johnston assumiu as 
funcções de presidente.» | 


IDEM 28 AOS 5 M. DA MADRUGADA 


Na assembleá do credito predial estive - 
ram presentes 54 accionistas e representados | 
por procuração 45. Presidiuo snr. conde de, 
Castro. | 

O snr. conde de Avila agradeceu a nomea-' 
ção de governador feita pelos accionistas e 
confirmada pelo governo. | 

Disse haver delegado o serviço do expe- | 
diente no vice governador,reservando-se pa- 
ra as questões importantes. . | 

O snr. Lessa leu o relatorio do governa- | 
dor, eo sur. Pinto Coelho leu o da commissão 
fiscal. O ai | 

O snr. Chamiço propoz que o ordenado do. 
governador fosse de 3:6005000 réis e ode 
cada vice governador de 2:0005000. Para 
os fisçaes e administradores 95000 réis por | 
cada sessão. 

Depois de alguma discussão foi resolvido 
nomear-se uma commissão de cinco membros 
para dar o seu parecer sobre a proposta do 
snr. Chamiço; eleger se um administrador e 
um fiscal; mandar-se imprimir os relatorios 
lidos n'esta sessão; haver nova reunião no 
dia 3 de maio para se tratar dos quesitos pro- 
postos no relatorio. 

Procedêndo-se à votação sahiram eleitos 
para a dita commissão os snrs. José Ribeiro 
da Cunha, Miguel Osorio, Vasconcellos, Lane 
e Mamede. 

Para administrador foi eleito o snr. Mou- 
peur Fremy, e para fiscal o snr. Gomes de 
Castro. 


eos 
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PUBLICAÇÕES LIFTERARIAS 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


ONCLUIU-SE a distribuição do 5.º numero da 4. 
C série d'este jornal. 

Contém este numero, para piano, um lindo no- 
cturno de Rine, Favapger intitulado «L'Adieu». 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica, pianos e diferentes instrumentos, 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 
Preço por cada uma série de 10 numeros — 
15200. p 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada — 13600. 

Com o ultimo será distribuida gratis aos snrs. 
assignantes uma opera para piano. ' 

Os snrs. assignantes terão consideraveis abati- 
mentos nas musicas que comprarem n'este estabeleci- 
mento. (1609) 


saem E AS ATA Bmdié 

A loja de livros da Viuva Moré, na Praça de D. 

Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 

Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor, publi- 

cou em portuguez, relativa ao abastecimento de 
a 


aguas d'esta cidade. 099) 


- na Set 7 ni ão SS 1 4 SS e Sea e em ana a o 


ESPECTACULO 


.« Domingo 30 de abril 
S. JOÃO — Companhia lyrica — Récita extraor- 
dinaria em beneficio para as casas de detenção e tra- 
balhos. 
Roga-se aos ill.”” gnrs. assignantes que queiram 


ficar com os seus camarotes queiram ter a bondade | 


de prevenir o camaroteiro ató quinta-feira no meio 
dia, 


-| emeia horas, 


| | Domingo 30 de abril 


T. BAQUET — Companhia nacional —Em be- 
nefício. — O drama biblicoem 5 actos e 7 quadros 


—A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES, — A's 8 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 45 kilo- 
grammas. 


Café e bilhar 


APRIU-SE um novo café e bilhar na rua 

das Taipas n.º 51. Oseu proprietario re- 

commends-o so respeitavel publico, certo 
de que achará alli todas as commodidades. 
(1656) 


AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 
ACABA de receber um lindo 


dE = sortimento de casemiras 
“te proprias para fatos inteiros e cór- 
tes para calças, que vende de 15600 réis para 
cima, fazendas de lã de 270 réis o metro e 
d'ahi para cima, albuns de 50 a 200 retratos, 
que vende por preços commodos. Continúa a 
ter colleirinhos e bretanha de linhoa 500 e 
550 réis o metro, (1591) 


PAPEIS PINTADOS PARA 
FORRAR SALAS 


Cortinas de cassa bordadas para 


janellas 


ENDEM-SE por preços commodos no es- 
tabelecimento de Viuva Buisson, rua de 
(1388) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.º 26 A 30 


pAPEIs pintados, de 80 réis a peça até 
38000 réis. 

Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. (1364) 


Transparentes a 18200 


Rua do Reimão n.º 199 


F'42 e acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


Santo Antonio— Porto. 


(560) 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.: 
RUA DOS INGLEZES — 73 | 
(1279) 


Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 


Rua de Bellomonte n. 39 
ACABA de receber uma grande porção de 

machinas agricolas destinadas á proxima 
exposição internacinal do Porto. 

Mostram-se, porém, desde já para por el- 
las se tomarem ordens e vendem se aquellas 
de que houver mais do que um exemplar. 

Arados, semeadores de um rego à mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 
tes miudas. 

Segadeiras a gado de trigo, centeio e de 
erva combinado. 

Malhador dos mesmos a gado, entregando 
o grão já limpo-e ventilado. 

Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos. 

Machinas de tirar o morrão dos trigos. 
Cortadores de palha, ? 
Arrancador de raizes de vinheiros. 
Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. | 
Debulhadores de milho, diferentes mo- 
os. 

Tracadores de grão. 

Debulhadores de arroz ou café, 
Machinas de fazer manteiga. 

Tararas para limpar grão. 

Casa de abelhas. 

Machadas para corte de pinhaes. 
Traçador de carollo de milho. | 
Balanças romanas de 100 kil. para cima. 
Machinas de cortar relva. 

Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em grande variedade. 


MACHINAS INDUSTRIAES 
Novos moinhes de tinta. 

Machinas de furar madeira. 

Ditas punção de cortar e furar. 

Chaves de parafusos de aço. 

Eixos para rebollos. 

Valvuas para depositos. 

Machinas para bater ovos ou massas, 
Grande variedade de machinas para uso 

domestico. (1257) 


Saboaria da Boa Vista 


em Campanhã 
peErosrro geral na rua de D. Pedro n.º 
72 aonde continúa a vender 
Sabão mesclaazul 1.º a 75por459 gram, 
roza 1.º 


dell 


» » a 75 » 459 » 
» » » 3º qa 60 » 459 » 
» » azul3.º a 60 » 459 » 
» gordo 1.º a 85» 459 » 
» imperial 1º a 85 » 459 » 
» >» d.* a 7) » 459 » 
» amarello 3.* a 55 » 459 » 
» branco para tintu- 

reiro 2100 » 459 » 


“ 


(1610) 


Windsor superior a 240 


| DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


Aguas-ardentes prússianas 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos . 

sors. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C:.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


FLOR DE :NXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(527) 
Enxofre em canudo, em pedra é 


Tor de enxofre 


VENDE-SE na rua de Bsllomonte n.º 32, 

escriptorio de Buzaglo & C.*; recabe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. E (147) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


NNDESE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Superior flor de enxofre 


DE 
Brandrams 


(JONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 

gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 

nhoso. (1049) 


ENDE-SE flor de enxofre a 800 réis cada 
9 14 kiligrammas, na rua do Heroismo 
n.º 122. (1476) 


Flor de enxofre do acreditado 
brandrams e enxofradores nacio- 
naes e estrangeiros. Vende-se em 


Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


rqueja. 
(1233) 


Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 


ONTINÚA a vender-se em seu deposito 
*?. na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 
n.º 122. (509). 


mento de Bento de Souza (Ca 


Attenção 

dE: xo à LCATRAÃO superior a réis 
ama? 65000 por barril: vende- 
a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


Depositos de candieiros é gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria II — 34 


EM FRENTE DO VIDRACEIRO 


15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
STES dous depositos, o ultimo ainda 
* montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde GO réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e & 
illuminações publicas, | (337) 


“Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 

A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16. em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 

29 e 31, em frente do vidraceiro. (565) 


7 VENDE-SE um phaeton em 
bom uso. Póde ser tirã= 


do por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 
mo n.º 218. . (1160) 


Venda dearmazem 
Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 

vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 
mil réis. - (1448) 


VWENDEM-SE os armeszens sitos na Praia 

da Fonte, da villa da Figueira, que per= 
tencem á herança do, fallecido João Ricar= 
do Meguire Cooke, os quaes comprehendem 
bons e espaçosos armazens para liquidos, 
para cereses, escriptorios e casa de régi= 
dencia, e outras casas para Outros serviços, 
Os quaes são foreiros á camara municipal da 
dita villh, do foro annual de 44800 réis: 
quem quizer comprar os ditos armazens, 
dirija-se a Cooke & C.º, negociantes, res im 
dentes na referida villa, com os quaes-po=. 
derá contractar. — (1628) 


E 
ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. A casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 


e tulha á vontade do comprador. 


| Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439, (1460) 


— 


Di ei— 


"Senhor aos entrevados| Arremal 


4 pentes, de sahir com toda a pompa, no dia 
d 30 do corrente, da igreja de S. Pedro de 
Miragaya, o Senhor aos entrevados, percor - 


rendo as seguintes ruas : — Calçada da Espe-| 


rança, Cordoaria Velha, Calvario, largo dos 
- Martyres da Patria, rua do Paço, travessa, 
do Rozario, rua do Rozario, Liberdade, rua 
da Restauração, traz de Monchique, praia em 
frente da da Porta Nobre, pede-se a todos os 


moradores por onde esta procissão passar que 


tenham as suas testadas o mais decentes possi- 
- vel. Pede-se igualmente o favor de não deita- 
-rem flores humidas em cima do rico pallio e 

mais alfaias. (1655) 


— S. SALVADOR . 
| DOMINGO 30 do corrente é a festa o ar- 
raial de S. Salvador em Quebrantões. 


(1627) | 


| » a a e | 
Festividade religiosa 
Ã meza da devoção da Nossa Senhora Mãi 
dd. das Almas, instituida na capella de San- 
ta Catharina, resolveu esto anno celebrar 
com pompa a festividade da mesma imagem, 


no dia 7 de maio, principiando pelas nove- |. 


nas no dia 29 do corrente. (160% 


Festividade religiosa 
os administradores do cofre da milsgrose 
imagem de Nossa Senhora da Livração 


teem de mandar fazer no dia 25 de maio uma | 


festividade, que constará na vespera deiltu-| 
minação nó frontespicio do templo, fogo do 
are preso e musica, eno dia missa cantada 
com sermão e musica, é uma procissão, na 
qual à mesma Senhora levatá um rico manto 
e vestido de setim bordado a ouro que um 
devoto lhe offereceu por o ter livrado de ums 
rigorosissima enfermidade. E como a devo- 
ção com esta imagem nada tem afiruuxado 
desde largos annos, pelos seus continuos mi- 
lagres, dá-se este aviso aos seus devotos, con- 


vidando-os a apparecer n'aquello dia e ves-| 


(1642) 


, ERONIMO de Olíveira e Silva, Francisco 
de Oliveira Monterro, João de Oliveira 
Monteiro e José Marques da Costa Vizeu, ex- 


tromamante penhorados agradecem por este | 


modo aos seus smigos, que se digmarano as-| 
sistir'so responso da sepultura qua teve lu- 
gar na noute de 17 do corrente, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco, pelo eterno. 
descanço do sau muito prezado irmão, pai 
e sogro, o sor. Agostinho de Oliveira Montei- 
ro. Podem desculpa de não cumprirem pes- 
-Soalmente este dever porque ignoram quaes 


foram as pessoas que assim os honraram; el 
-A todos protestam o seu eterno recodheci- | 


(1621) 


mento. 
CUTE rr 


= 
= 


rey 


D, Metia Bernarda Carneiro Sã Lopes, 
º D. Rita de Cassia Sá Lopes Ferraz, 
D. Maria Theroza Sá Lopes, Antonio Pedro 
de Alcantara Sá Lopes, José Maria de Sá 
Lopes o Ruy de Sá Lopes, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente, como deso- 
javam, a todos os exe.mº e il).mº* gnrs. que 


-se dignaram honrar com a sua assistencia 08. 


responsos de sepultura que por alma de sua 
“muito presada é sempré chorada irmã, cu- 


“mbada 6 tia, a sor.* D, Anna Candida de Sá 


Lopes, tiveram lugar na parochial igreja de 
S. Martinho de Cedofeita, na noute do dia 
18 do corrente, aproveitam este meio para 
lhes patentearem o seu muito reconhecimento 


-e eterna gratidão, (1652) 
2 . Pinac, Rita Pinac, filhas e filhos agra- 
E à, 


* decem & todos os ill. NºS 6 exe, Nº gnrs, 
e amigos que se dignaram visitar a sua que - 
rida filha Julia Pinac, quando doente, e que 
honraram com a sua presença 0 responso de 
sepultura que se lhe fez a 20 do corrente, em 
Santo Ildefonso, protestando a todos o mais 
profundo reconhecimento. | (1637) 


dei + 
bd k 


*” TRIBUNAL COMMERCIAL 
Fallencia, por apresenta- 
* ção,do commerciante da pra- 
ça d'esta cidade, José Ba- 
ptista Pereira Vianna, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos | 


“escrivães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leale invicta cidade do Porto e seu 
districto,porSua Magsstade Fidelissima, que 
Deus guarde, etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia, por apresentação, do com- 
merciante d esta praça, Josó Baptista Pereira 
Vianna, proferiu o tribunal a seguinto . 

SENTENÇA 
à Tribunal, attendendo à que o commercian- 
O to a Rg ja ti Pereira Vian- 
na, com estabelecimento de relojoaria, se lhe 
apresentou qurestado de quebra: declara-o fal- 
lido; na fórma do Codigo Commercial, artigo 


mil cento vinte e um e seguintes, desde seis do | 


corrente mez ; nomeia curadores fiscaes pro- 
| visorios ; apar; Clavel, Cruz & Marquesa 
ue prestarão juramento nas mãos do juiz com- 
ado Siad Antena dh Alea Diga 4 
ordena que se ponham sellos em todos o 
' bens, livros *e documentos do fallido ; publi- 
cando-se esta sentença por certidão e fazen- 
- do-se as diligências e intimações necessarias. | 
Porto em sessão de 24 de abril de 1865, 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz | 
presidente, (Segue 4 assignatura do jury.) 
O referido É) verdade,em fé do que fiz pas- 
sar a prêsente, que assigno, e ao mencionado 
rocesso me reporto. Cartorio do Tribunal do 
Cbmimér ão da primeira instancia do Porto, 
“27 de abril de 1865. E eu João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa a subscrevi eassigno. 
: Jodo Carlos Pereira da Silva Lessa, 
É (1653) 


Banco do Minho 
" os snrs, subscriptores d'este Banco, residen- 
tes na cidade do Porto, que lhes convier 
pagar à 1.º prestação na mesma cidade, quei- 


j 
+. 


ram fazel-o em casa do snr. Bento Luiz Ferrei- 


ra Carmo & C,* 
Braga, 24 de abril de 1865. 
E A gerencia, , 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
“Manoel Luiz Ferreira Braga | 
Franéisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
| sad ER ty no(161) 
YFENDE-SE a casa apslaçada da quina da 
“* tusdo Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: | 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
E muito em conta por se retirar para o Brazil. 
| (1082) 


== a — =—=—. = Sã TU —— mm 


ação de rendimentos 


|o dia de S. Miguel do corrente anno, e pelo | 
protesso de fallencia de José Ferreira Bar- 


e quinta, podendo servir-se da comida por lista, 


| Traspasse de um grande hotel 


Pedra, freguezia de Leça do Balio: quem 


| mesma estalagem, ou na cidade do Porto, na 


| TOSE de Almeida Brandão, alfsiato, na 


* | ram escusa d'aquelle cargo. 


morte. 


E SS 


NM n dia 8 de maio, pelo meio dia, no| 
«4 Tribunsl do Commercio d'esta cidade, 
tem de proceder-se á arrematrção dos ren= 
dimentos da essasitana rua da Fonte Tau- 
rinan.ºº 4 e 6, de 4 andares, loja e bons sr- 
mazens, e ísto pelo tempo que decorre até 


boza Leal, de que é escrivão Mascarenhas. 

int (4645) 
ps DM  nÃnn a rio = : - — E: — 

Leilão judicial 

TO dia 9 de maio proximo .proceder-se-ha, 
no hotel do Mondego, na cidade de Coim- 
bra, ao leilão de todas as mobilias, louças, 
roupas, vinhos e tudo o mais que existir no 
dito hotel, para pagamento de credores de 


Domingos Maria Pereira (vulgo 'o Carollo). 
| | (1640) 


Manoel Antonio Alves 
AeTUALMBaTE residente n'esta cidade, 
declara que, por haver outros de igual 
nome, d'esta data em diante se assignará Ma- 
noel Antonio Gonçalves. 
Porto, 28 de abril de 1865. (1654) 


"Hotel Restaurante 
Campestre 
RUA DO MEIO N.º 1146 


EM FRENTE DA RUA FERNANDES THOMAZ | 


NESTE estabelecimento recobem-se hos- 
pedes, para o que tem boas commodi- 
dades, tendo para recreio um bonito jardim 


no que está sempre bem sortido. (1646) 


no Porto 
por falta de saude do proprietario que tem 
* de retirar-se para fóra da terra, ao man-. 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
botois n'esta cidade, na parte mais central e 
com excellente freguezia. 

A quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes' 
S. B. A., á administração do « Cammercio do 
Porto». (1651) 


LUGA-SE a estalagem, com quintal e 
&A agua de bica, sita no lugar da Ponte da 


a pretender falle com Antonio Francisco Al-| 
ves Guimarães, na sua quinta, defronte da 


rua dos Martyres da Liberdade n.º 255. 
(1650) 


Escriptorio 


cisa aluguar um escriptorio com mobilia 

ou sem ella: a quem convier, anpuncie por 

este jornal, ou deixe carta no escriptorio do 

mesmo, com as iniciaes Z. Z. 

| Ee ada 

| CUGA-SE a casa da rua dos Celdeireiros 

nº 225 ia para uma hospe- 
daria: quem a preten 

mesma casa a qualquer hora do dia. 


- (1698) 


rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 
os seus amigas e freguezes quo recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação. 


Es — (641) 
Sociedade do Palacio de Crystal 


30R ordem do exc.”Pº snr. presidente da | 


assemblea geral d'esta sociedade, são 
convidados os snrs. accionistas a compare- 
cerem no edificio da Bolsa, no dia sexta-fei- 
ra 28 do corrente, pelo meio dia, para se 
proceder á eleição de dous directores em 
substituição dos snrs. visconde da Trindade e 
Antonio José do Nascimento Leão, que pedi- 


Porto, 21 de abril de 1865. 
João Antonio de Viranda Guimardes, 
* A.º secretario. (1569) 


À NACIONAL 
Companhia Ne, acamros sobre a 


TA companhia, que tantas sympathias 
id tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- | 
ção d'aquelle governo às companhias de se- 
guros mútuos, sympathia esta, em grande 
ado resultante da sua boa administração, | 
a modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia à sua boa gerencia, offerece as | 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal, | 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
te do segurado, liquidação quinquennal, 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio, 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio, 

- * Além d'esta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: À 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. 

2.º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. 

“4, Seguros mixtos no caso de vida ou de 


0.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de 8, 
Francisco. 
— O inspector geral, 
“Domingos Ribeiro dos Santos Juntor. 

e (5195) 


Grande leilão 
CALÇADA DOS CLERIGOS N.ºº 66 E 68 


SEXTA-FEIRA 28 do corrente, até se li- 
quidar,haverá grande leilão, principiando 


ás 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, cons- 
tando de porcellanas, crystaes e quinquilhe- 


rias, serviços de electro-plate, taboleiros, ser- 
viços para chá, um rico serviço para meza 
de jantar, sendo novidade, relogios para cima 
de meza é de parede, toalhas de linho ada- 
mascadas e guardanapos, córtes para vesti- 
dos, chailes, lenços de seda, renda de al-. 
godão e de seda e muitas outras fazendas que | 
estarão patentes, 


| preferindo ser da fóra: quem precisar dirija- 


Triumpho e hospedaria 


pd pessoa empregada no commercio, pre- | 


1644) | 0 
E) | guezes, doliberou estabelecer jantares diarios 


er póde dirigir-se á | 


largo de S. João Novo nº 12. 


| Essencia depurativa concentrada 


| radicalmente os casos secundarios e terciarios 


(1632) : 284. 


RUA DO ALMADA N.º 495 
Da mobilia do ill.Mº snr. Joaquim de Souza 
Mesquita que se retira para o Rio de Ja- 
nevro. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 30 do corrente, pelas 10 el 


meia horas da manhã, haverá leilão de 
difforentes moveis como: um piano hamb ;r- 
guez, da pau preto para gabinete, sophá, 


| cadeiras, mezas, commodes, camas de ferro, 
lavatorios com pedra, meza de jantar, loun- 


ças, crystres, roupas, objectos de cosinha, 

fogão de ferro, e outros mais objectos que 

estarão patentes. Tambem se aluga a casa 

até o S. Miguel cujo aluguel irá a leilão. 
? (1620) 

B. B. Correir, nas escadas do Codeçal 

* n.º 43, achando-ss ha longo tempo im- 


| possibilitado de trahslhar em consequencia 
de um grave transtorno que teve no uso da 


sua profissão de leccionista de piano, deseja 
rebabilitar-so, prestando-se igualmnte & 
tocer em reuniões de familia, e por isso ro- 
gaa protecção dos seus amigos e antigos 
freguezos, a quem não póde deixar de aqui 
significar o seu reconhecimento : outro sim 
deseja occupar-se como esixeiro de sscri- 
ptorio, para 9 que tem alguma prática e co- 
nhecimento da lingua ingleza, dando com- 
petente abonação. (1605) 


FURTADO 
CIRURGIÃO DENTISTA 
VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
apre sto penoso da q Rara O) 

'M individuo com prática de escripturação 
mercantil por embas as partidas deseja 
empregar-se em qualquer casa commercial, 


se por carta endereçada a D. J. E., narun de 
S. Jão n.º 46. (1593) 


E E: | QUEM precisar de um indi- 


de uma casa, quinta ou casal, para o que tem 
as competentes habilitações, podendo ao mes- 
mo tempo ensinar aos filhos do dono da casa 
a grammatica portugueza, latina e francez, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, que se lhe 
darão as informações precisas, (1614) 


MODISTA 
A rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidade de costura, tanto 


em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


Restaurante do 


J% — Rua do Triumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 


desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 


tia de 500 réis. 
"Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, cómo o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. dá" xadiá 
N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


A LUGA-SE um bom escripio- 
"* rio no 1.º andar na rua das 


(1613) 


a 
o 


Tmpas Do” di 


| À LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1866 


em diante um armszem com tanoaria e 


de Gaya: quem o pretendor dirija-se ao 


(1228) 
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PASTA «o RAROPE ao NAFÉ aa ARABIA 
de DELANGRENIER 

São os unicos peitoracsapprovadospelos professores da Facul- 
dade do Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitaes de 
Pariz,os quhes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
ogoutros peitoraos como sua poderosa ofileacia contra os Dofluxos, 
Grippa, Irrilações o as Afleições do peito o da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGMRENIEIR 

Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 
riz, Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago e dos 
Intostinos; fortaleco as criancas c ag pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptioa ho o melhor 
proservativo dag Febres amarella e typhoide. 

Cada frasco e cada caixinha destas preparações levao sempre o 
sello a firma Delangrenter, rua Richoliou 26, om Pariz. (Fazer 
seria altenção com as falsificações.) 

Depositos em Lisboa, nas casas de Azevedo e flho c Barral 6 
Irmão. — Porto, M. J. Ferreira, pharmaceutico. — Goimbre, 
Luiz-Rodriguek Ferreira Novos, pharmacoulico. 
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? (1618) 
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com iodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 
Apropriada ao uso das molestias contagiosas 


ESTE poderoso depurativo não só éo0 com-. 


plemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
| | 

O i = ) 
paralysando os efeitos mercuriaes, quando se 


teem manifestado. E' tambem efficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias. berpeticas, o póde| 


substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados analogos. nai 
Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96, 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 


225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- | 


tello. Fo (1532) 
Lapsulas com copaiba de Raquin 


O bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces-. 
gar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela gua eflicacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


Venda de predios 


MA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. doa, 


Outra na rua Armenia com entrada pela 


viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de, 


Miragaya. 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 


(861) 


— LEÃO [ENXOFRE EM PEDRA, CANUDO E. 
FLOR ca 


viduo para administrador 


vinho de meza e fino, uma sobre meza bem | À 
| servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- | 


agua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova | 


Dublin & Glasgow 
| ci se és RED O vapor inglez — DE 
— BRUS,—capitão Woo- 


as it cin 7 lougham,sahirá por €s- 
a mei tes dias. 


ESTA á descarga o navio «Pyrame». Vende-se a bordo ou em terra na rua de Bellomon- 
=! te n.º 32, escriptorio de Buzaglo & €.º (1570) 


' Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


B ANGO LU ST ANO | “Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (1537) 
sedan: brio goi, cap Liverpool 

- Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas! a ti acao at o 
procurações para 0 terceiro libello, que brevemente será offerecido: R$ AR m do Cosento o vapor 
em Lisboa, avisa-se à todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- | GRE capitioDottom 


sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, às| ,, . Agentes Kendall e Jones, rua dos Tnglezes ne 
quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade” a. 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. E E PG 
Porto, 10 de abril de 1865. (1484) ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 


EMPRESTIMO HESPANHOL . |, Bristol & closer” 


stol & Gloster 
O navio ingleze da carreira — 

0 Banco Nacional Ultramarino, tendo reunido, a pedido de varios 
capitalistas, uma subscripção para fazer em Madrid proposta para 


Sist ALARM — sahirá com a maior brevi- 
id dade. 
Vs rat E é] (869) 
Quem nella quizer carregar dirija-se 
a A. mailler & €.º, ros dos Inglezes n.º 


parte d aquelle emprestimo, convida aquelles senhores que quizerem|73 
| tomar igualmente parte mesta proposta para se servirem de assim 0 
declarar no escriptorio do mesmo Banco, largo do Loreto, ou na agen- 
cia do Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 


| Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Soun 


atra PNIES-—, capitão C. Olsen, sahe com 
| brevidade. 
(1648) 


Stockholm 


(1680) 


= SE 


em Bygionica Infallk 
a velo Prosorrativa! | 
RO absolutamente a uni 


” 0) ca que cura sem no 

Fa od] nhum additivo. Ven- 

o ps poa ma O MR Es 1 e feria . 

E e dr - O brigue sueco— JOHNNY , ca- 
RR pa (e RA a ao AD po Eee DE um e, Exigir a instrucção à pitão F. Eblert, espera-se aqui para 


o uso.) (20 annos LA” sabir com muita brevidade tendo a 


(4467) e Cp oaae R maior parte da carga engajada, 


Lalá 


A escuna ingleza — RAVEN—, 
“classificada no Loyds Al, de 100 to- 
neladas, capitão GQ. G Wright, sahe 
com brevidade e já recebo carga. 


4 (1538) 
Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sahe 


de existencia.) — Paris, em casa do laventor EELOU, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


AUGUSTO BIETH 
ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTÓMO — 150 


IT r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. atmadores de boa e elegante mobilia que já | 
com brevidade: ainda tem lugar para 


hide recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 
PES carga. - (1399) 


melhores fabricas, 
Falmonth, Plymouth 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci-| 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- | 
[1 À | 
e Bristol 
A escuna ingleza— GLEANINGS, 


rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 
Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 
Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com-| 
economia, bom gosto e harmonia. 


Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por RONCAR "Bit tnbiiá as clêssBtAda DO 
Mr. &. Romberí, estabolecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- | BMW NI? Lloyds Al,sabe em 10 dias. Ainda tem 


ctos, o mais moderados possiveis. | | 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. . 

Encarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita barmonia com & mobilia. 
N. B. Mr. Bieth tem a honra do 


“lugar para pouca carga. (1340) 


“Cork & Waterford 


- qi A escuna ingleza —BRITTANIA 
as y escuna ingleza | , 
1 


— de 67 toneladas, classificada no 


- COM ESTABELECIMENTO NA . 
Rua de Santo Antonio ku tás 54 e 56 


tu aa 

4 

Do bm ad Sds dE 
E pad Dr k 


| prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para | witiada GRE 
o snr. Miguel Abreu, da mesma rua, | px: (523) Ras e VER rd ana CTT 
ii Er W Para carga tracta-se com o consignatario 
GRAI ' EO MI. GALIANO carlos Coverley, rua ds Alfandega 
“Ene NDROCO MODISTA DE LISBOA : 


= == + A horoa = AN! 7. c | A | Ha 
Exa, acha-se prompta a seguir viagem para 
Ear a Bahia, logo que o tempo melhore ; 
seios ainda reesbe alguma carga miuda é 

' ANA a EM 


E - 
wa . - 


- 
mir: 

e [ Fr 

AC 


PARA Ivir os suas aa 
$ — numerosas fregu- 
zas que acaba de re- | 
ceber de Lisboa, um 
lindo sortimento de 
chapéus de seda e pa- 
lha de Italia para se- 
nhora e meninas, de 
differentes modelos, 
como são de Minerva, 
Rouxemond e Figaro| 4 
e muitos outros artigos de novidade; tudo no 
ultimo gosto e por preços commodos: & que | HE | Decio 
no seu estabelecimento continia à ter 0 de- [0h o aquim Antonio dos Santos 
posito de flores artificiaes de Mad. Pla, floris- | andrade, rua de Santa Thereza nº 5. 
ta da casa real, bem sortido inclusivamente N B Ainda recebe alguma carga. (094) 
ramos para jarras e para redomas, folhagem |' | Pa 
e sementes para flores, tintas de todas as côres | Caminha | 
para as pessoas que as costumam fabricar, a O biate — LISONGEIRO —, ca- 
pitão Pinto, a sahir com brevidade. | 


480 réis cada frasco. (1431) 
E cd eis Tracta-zo com Daniel & Irmão. 
A A de receber um bom sorlimento de 


- | | (1581) 
bacalhau affiançando a sua boa qnalidade VENDE- j É 


em comida, o qual vende por 28000 « 2 100] UEM quizer comprar um arrazem sito 
réis cada arroba, e recébo Ep di) E Q na Tua do Sacramento, em Villa Nova 
provincias. (1317) de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 


> | cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
Vinho do Porto tinto e lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
velho 


n.º 127. 287) 
| “0 ana lsa 
JOAO ARCHER, rua dos Ingleses n.º 36, Petroleo de 1.º qualidade 
“tem algum para vender, em garrafas, e 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 

garante a sua superior qualidade. (4500) DO  ANTONIOI8! (1168) 

e metenáv as mica eai rd AN EEROLEO refinado do 1.º qualidade eim | 
VINDAS DO RIO DE JANEIRO | P | 
IMENTAS de comrrim, da conserva em 


barris e em latas, de bsrdo do brigue 
«Gardina», de Nova-York; v: nde-se na rua 

meias garrafas. Praça dos Voluntarios 
da Rsinha n.º 45. (1541) 


pe 8. don n.º 104. (1402) 
FABRICA NACIONAL DE LUVAS | ANMUNCIOS MARITISOS 
(SYSTEMA X JOUVIN) 


Companhia de navegação a vapor 
Jo BB. SILVA 


É | LUSITANÃ 
Premiado ma exposição agricola de Braga 


Viagem em 142 horas 
115, RUA DE SANTO ANTONIO, 115 O vapor —LUSITA- 


passageiros, ás pIuR ; 
"Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
0. 110 e 111,ou defronte da fonte dor Ferros (6590) 


» 
Áviso 
PERNAMBUCO 
O briguc —UNIAO—, já se acha 
al prompto a seguir viagem a seu desti- 
El” vo. Roga-ze aos snrs. passageiros o fa- 
sem vorde virem legalisar suas passagens 


à Deposito geral em Paris : E. FODRNIER, pharmaceu- | 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26.—Para vendn em grosso | 
em casa de LABELONTE, pharmaceutico, rua Boutbon- 
Villeneuve, 19. — Deposito nº Porto, em la pharmacia do 
5º ALBANO ABILIO D'ANDRADE, o na pharmacia do À 
Vhôpital Saint-Antoine, 


a RD a 
ATTENÇÃO 
BACALHAU BARATO 


MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


a 
de Janeiro 
A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 
re. da Silva, gahirá com muita brevidade. 
ans Recebo carga e passageiros para 08 
uses tem excellentes commodos e tractamento. | 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º bd e 55. (1362) 


Rio de Janeiro 
K A veleira barca — MONTEIRO 
2.º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
P brevidade: para carga o passageiros; 

ER para os quaes tem os melhóres commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto à perito, com José de Souza Monteiro e Sil. 


van*“le — (800) 
a a 
Rio de Janeiro 

pe dd A nova galera — EUROPA —ca- 
ARM pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
| vidade. Este excellente navio torna- 

tt» so recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande ca pacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para 08 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


| ; EP : 7 a arlos Al n.º 182.. 
JESTE estabelecimento vendem-se luvas dpi is per tão e Penna d O 1 praga da Canta Alberta (1193) 
de 1.º e 2.º qualidade, pespontadas á| ZW A NA bos a fi o del = pre NET | 
| ingleza, e de dous botôrs, bem como luvas | anima tie aire maio, 4s 5 horás da Maranhão 


ES PESA tarde, 
ebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : | 


para montar. 


Preços muito rasoaveis. A barca — ALFREDO —, capitão 


7 V : à José Gonçalves-Maia. 


Recebe-se qualquer encommenda, que EM CLEO, qoaswsapiis Er 65000 réis “Este navio eabirá com toda a bre- 

sa satisferá com promplidão. (1579) QE CNA Lida E PERA a 45000 » cAmonSMesm  vidade: para carga e passageiros tra- 
| i E uidio Sar e hd sds É = 28000 » cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos fm 

No escriptorio d'esta companhia seguram-se n"G8Be 70. (782) 


Rua das Flores n.º 45a 5f 
Jo despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendes de verão, recebendo dire- 


ctamente de Pariz el=gantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão-s casemira. 


- Pernambuco 
O brigue — PERNAMBUCANO 
— pregado 6 forrado de cobre, sabirá 
er y com muita brevidade por ter o sen 
AE = carregamento quasi completo: para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com 08 Cal- 
xa Antonio es da Cunha & €,*, rua de er a 
n.º 200, Já 


- i 
Ê d 
“A 4 
Enio a e 
Pr ea 


- 
Cadix 
om TS O vapor ingles— 
O ALEXANDRA O va. 
E pitão R. Carnegie espe- 
(1396) ra-se aqui no dia 3 de 
| | FE nam por ani logo 
“ E . suis Ea epoia de sua Cdescarpa, 
Preparalivos para à exposição | Para carga « passageiros, para os quaco tem 
er E mtaç | SXcellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
A aa o dn das E rare Aga 1 
n.º 33, 1.º andar, assim como muitas cutras | RE 
diversas fizendas e chá verde e preto. 


(1529) ' 


Egoa para vender 
rise Nº campo da Regeneração | mr 
mal 4 AM n.º 58 vende-se umalin- 


Pernambuco 
Vai sabir com muita brevidade a 
E mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
NU para carga o passageiros tracta-se 
ais com Manoel Gualberto Songem Rea Vo 


Bolionsonta not | 
Pará 


A barca — UNIÃO — capitão 
à. José da Rocbs, sabirá com muita bre- 
P vidade,recebe carga e passageiros: tra- 


| cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2. (1280) 


Responsavel M. S. Carqueja 
| 
 TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Liverpool 


IG AR O vapor ingloz — 
— CASTILIAN —., ca- 

” pitão Jobn Osborn ga- 

hirá com brevidade. 


Consi 


Uhamiço, Filho & Silva, a 


ms 
os F. 
"quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


oimemunAsa da egoa franceza, muito man- atarios 
sa e propria para trabalhar em trem. Seu 
preço é commodo. (1600) | 


e rr assim como ao sor, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (1629) 


